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ção ministerial se por ventura não ,ti-

vessc de resignar a pasta da guerra o

sr. general Castro, cujo estado de saude

é melindroso, e não tosse por isso for-

çoso substituil-o: e se o Barros Gomes

não instasse pela sua substituição na

da fazenda. que acccitou interiuamente

de Carvalho. A estas duas circumstan-

cias se deve o plano de reorganisação,

que não é ditlicd levar a' boin cami- m_ em 18334359 é superior a 500

nho, quando o nobre presidente do contos, pois nos doze mezes de i““w

conselho quei'a fazel-o de harmonia
-

com os interesses partidarios e com as

conveniencias do paiz.

mentares ha sobejas capacidades, que

bem pódem desempenhar-se da missão.

o caso está em cscolhel-as sem preven-

ções ou reservas, que possam prejudi-

car o edeito da apresentação. Em 1879

quanle o sr. Barros Gomes foi nomea-

do ministro da fazenda, poucos conhe-

ciam as suas variadas aptidões, e to-

davia s. ex.a foi um ministro de pri-'

meira plana. Orador iiuente, foi um

secretario d'estado que deixou nome na

nossa historia constitucional. Pena e

que o sr. Barros Gomes não queira

continuar com a pasta, para que os

seus creditos pessoaes naturalmente o

indigitavam com aplauso publico. E

quando não seja superior as suas for-

ças o sacrilicio, que fique ao menos bem

consignado, que a sua substituição é

na presente conjunctura um inconve-

niente para o seu partido.

ines av _ . .

thias que tem sabido grangcar no dit-

ficil desempenho dos seus deveres oiii-

ciaes. Esta é a Verdade, que não deve-

mos occultar quando todos una voce

declaram que s. ex.“ não quer conti-

nunr.

saria para as obras publicas, indo para

a justiça o sr. Ednardo José Coelho.

Esta era a hypotlicse da saida do sr.

Beirão. Mas quem seria nomeado para

a marinha? Fallon-se no sr. Antonio

Ennes, mas este cavalheiro ao que pa-

rece não acceitou. Para a pasta _da

guerra foi convidado .o sr. i Franzini,

que se resignona acceitar a incumbeu-

cia. Parece tambem, que consultado o

::i-íon;-Rscrzxsi-:iuuxro ELEl'l'ORAL.

_MORAL mi icçio.--A RÉHIE.-~

Xoricmno.-CARTA DE Amou.-
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,l RECOMPOSIÇM

Não seria necessaria a. recomposi-

or occasião de sahir o sr. Marianno

v

Porque a parte a competencia dos

   

   

  

 

   

   

 

Disse-se já, que o sr. Ressalto pas-

Foi a wir/ie uma das reformas do

partido progressista inaugurada no rei-

nado do sr. D. Luiz, e muito a apra-

zimcnto d'el-rei. O regimen da liber-

dade, que era limitada ao fabrico em

determinados locaes, não produzia os

fructos que todos esperavam. O cen-

sumidor era defraudado nos pezos e

qualidade dos tabacos. Por isso o con-

trabando medrou e não vemos que ve-

nha a parar, não obstante os rigOres

da' tiscalisação.

E' certo porém que a régío den

resultados apreciaveis. com quanto ain-

da não funccioucm todas as suas eu-

grenagens. No relatorio apresentado

governo, e publicado na folha otlicial,

aadmiuistração geral dos tabacos apre-

senta um resultado favoravel ao cvs-

tema ultimamente adoptado. i

A media do rendimento dos taba-

cOs nos ultimos :3 annos foi de reis

3.329:li79$970. O excedente da recei-

de 1888 a junho de 1889 o producto

liquido foi de aszszseiãeos. Já se

vê que logo que a regis esteja regular-

Na maioria das duas casas parla- mente montada, o consumo ha de alar-

gar-se, e se se conseguir que o contra-

bando diminua, o resultado será muito

mais vantajoso.

O primeiro anno foi de experien-

cias, havendo hesitações c receios, por

que ninguem sabia o que daria o taba-

co administrado pelo estado. Mas des-

de que os serviços se façam conveniente-

mente, a regis provar-á, como em Frau-

ça, que é o unico regimen possivel, dan-

do garantias ao individuo e ao estado.

-_--o-_-

RECliNSEHENTO ELEITORAL

O partido progressista de Aveiro,

acaba de alcançar mais um brilhante

trinmpho em materia dc recenseamen-

to eleitoral. A Relação do Porto, por

aceordão proferido na sessão de 1 do

corrente, deu provimento a um re-

curso nosso. mandando anuullar todas

as alterações feitas pelo juiz de direito

cavalheiros ultimamente indigitados (103m .no him do "çcelisãijíllielução do Porto, fazendo acertada e

« _ _ . , , mento. Festa pois plenamente justifica

para o substituirem, o sr. Bairos Gro- do O correcto e legal pl'oc'yumemo da

“nm-1363 a todos pelas Simpa- 'commissç'io recenseadora d'este conce-

lho, e mais uma vez provado a evi-

dencia quanto são caluniuiosas e infa-

mes as accusações que uma opposição

estupida e malcreada lhe tem dirigido.

Como a questão estava ado-eta aos

tribunaes judiciaes, cuja independen-

cia semprc respeitamos, abstivemo-nos

até agora de a discutir. Hoje, que está

superiormentc, c competentcmente dc-

cidida, podemos fazer sobre ella as

considerações que entendemos justas.

A commissão recenseadora d'cste

concelho, composta de respeitaveis e

illustradissimos cavalheiros, procede-

ra com o mais rigoroso escrupulo e

correcta legalidade a revisão do recen-

seamento eleitoral para o corrente an-

   

    

  
   

   

  

tros cavalheiros cuja fortuna em bens

de raiz é superior a de todos os pelin-

tras da opposição, reunidos.

A leitura do processo suggeria a

toda a gente a pergunta: onde iria

aquelle, alias respeitavel magistrado.

buscar os elementos para um apura-

mento tão arbitrario c cxtravagante?

Como era do nosso direito, e nosso

dever, recorremos d'esta decisão para

a relação do Porto. Mas, por um acaso,

que ainda hoje não sabemos explicar,

não apparece no processo a certidão

7

ein Pariz 31011516111' A. L0- coroa. porque é esse odesejo e a vou- meida d'Eca, que e' um dos primeirosicouccs. julmvam que isto aqui em ter te fórum .

i D ' n - .

de que o recorrente era eleitor. De,selvagens aventureiros intentava ma-

t'orma que a Relação não poude tomar

conhecimento do recurso. Esta deci-

são, porém, não foi apresentada á

commissão, em tempo competente,

para que a cumprisse: e portanto, em

30 de junho, foi delinitivamcnte en-

cerrado o recenseamento na conformi-

dade da lei. Pois passados uns poucos

de mezes apparece um figurão qual-

quer cni juizo requerendo que sc fizes-

sem no recenseamento as alterações

resultantes d'aquelle celebre processo;

e apesar da commissão eXplicar que se

não fizera taes alterações é por que

lhe não haviam sido apresentadas em

tempo legal, apesar do secretario da

commissão protestar energicamente

contra o facto de se ir alterar o recen-

seamento quando a lei o considerava

para todos os eli'eitos detinitivamente

concluido e encerrado, o meretissimo

juiz avocou a 'si o recenseamento elei-

toral, e fez-lhe as requeridas altera-

ções. Era evidente que isto se não po-

dia lazer. A consequencia natural de

se ter feito, era licar inutilisado e nullo

o recenseamento dleste anno, e ter de

vigorar para todos os effeitos o do an-

no anterior, visto ser expressa a lei em

declarar que só é valido e legal o re-

censeamento wncluido e encerrado de-

tinitivameute em 30 de junho ultimo.

1') assim ticava iuutilisado, como era

justo, todo o trabalho do poder judi-

cial. Preferimos porem recorrer d'a-

quella decisão, mesmo para firmar a

ij..r-i.~›pi'iirlericizi. sobre este ponto. li'. bem

|tizenios, porque o douto tribunal da

justa applicação da lei, e mantendo os

verdadeiros principios de direito e pro-

cesso eleitoraes, mandou annullar to-

das aquellas alterações, e restabelecer

o recenseamento no estado em que se

achava em 30 de junho, em que fôra

encerrado e entregue na camara. mn-

nicipal e no govorno civil.

Venceu pois a nossa opinião, que

ora pelo exacto cumprimento da lei, e

contra a possibilidade de se alterar um

livro anthcntico, existente em archive

dia ter servido para por elle se terem

dos jurados criminaes.

 

  

      

   

  

  

   

  

   

  

    

   

 

    

  

   

    

 

publico, de que ja se haviam extrahi-

do certidões e copias, o que até po-

feito eleições, assim como já servi 'a

para por elle se fazer o recenseamento

Honram-se e honram a magistra-

tura judicial com este accordão os dou-
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Sr“ : __ A RECOMPOSIÇAO.__Â\
i ecelbln paid tOdíl. a gente be pros-

i Entra¡ (1.11 hOlIt ela barra (resta Gl_ do soccorro contra ¡ndlvuluos que fu..

Nas ilhas . . . . . . . . . . . . . .

Ultramar..............

A retalho no estaneo do

Porto . . . . . .

trar por terra em homenagem á filan-

cia de tão grandes capacidades politi-

cas; taes como : Cebolas, Peti-rigor.

E'anc/ri-notcs. Lusíadas,“Marretas, Ga-

gos, iii-ambas de leão, etc. Ficaram po-

rém de beíça eahida, quando conhece-

ram, que o povo os enxotou a ponta-pés

das cadeiras em que elles-miseraveis

chatins-se queriam repoltrear! Sim, o

concelho d'Aveiro den ao Daiz o so-

lemne mesurentido dos desceriipostos

aleives, das vis calnmnias,das refalsa

das insiuuações com que essa horda de

24222144177 idade 14 1311,61"“ veiras carregadas ziam explosir tiros de dynamite, dos

ide -boa sardmha' ¡,que veio ao mer- quaes rebentaram mais de vinte em'

izainõàwblcnilo VelldwÍse logóoda e por 33300 plena villa. Os editicios abalavnm, os

"é“ 0 11111119"”- l estilhaços dos tiros saltavam por cima

A Venda' fabrica. dos telhados, os candieiros da illumi-

(le-.papel de \WI-313101'. nação publica apagavam-se. A força

_' 1'* do Movimento a sesinte noticia: de inl'anteria 13 alli em diligcncia teve

5155510. “ema-1111611136 0x \rap-Maio¡- de acudir aos gritos de soccorro e ao

os srs. Delfim José Montero Guima_ chamamento da auctoridade; lançaram

rães, Antonio Vianna de' emos e sobre os' soldados bombas de dyna-

Eduardo Augusto Placido,xpresén_ mite, o que obrigou o commandante a

tantos d'umasocicdade de Lis a com mandar fazer fogo, ficando sete pes-

o preposito avaliarem e efujjing.. soas teridas. Na manhã de terça-fei 'a

rem a importante fabrica de pam d'a. appareceu n'uma rua o cadaver de um

quella localidi e, que pretendem. ad_ hOmem, horrivalmente mutilado. Ave-

qulrir- O 90-“ ot0 está quasi regina- riguon-se que o infeliz, tentando pre-

do, e entre aqu les srs., e o gr, 15mm), cipitadnineute arremessar uma. bomba

d: CJ', como ve¡ odores, será mui bre_ contra. os soldados, ella lhe rebentou

vemcnte feita a criptura de compra na mão, matando-o e despedaçando-o.

e venda. Dizem-r s que a “dm socie_ Diz-se que um importante eleitor op-

dade pretende int duzir notaveis mo_ posicionista da freguezia de S. Mame-

díficações no estah ecimento, tendem' de, foi' quem inciton os seus correli-

tes a nivelal-o com s melhores do ge; ,gionarios áquelles excessos, chegando

nero no estrangeiro. fabrica de Val_ 'a cmbriagal-os. A justiça procede. Sin-

Maior considerada jr :amante uma das gular comprehensâo, a que ha em cer-

primeirae da penin la., emprega já tos sitios da liberdade do voto l . . .

muitos braços, e muips mais empre- Singular sestro o do partido re-

gará decerto depois de içalisadas aquel- generadorz--sempre e em toda a par-

las reformas, que a farão entra¡- em te a desordem fomentada e levantada

um novo periodo de prosperidade_ Isto por elle!

é muito para desejar, pag que os po_ Apresentação volun-

vos de Val-Maior, pobre' como são, tariu d'um criminoso.-

d'ahi tiram a maior parte s recursos Acaba de ser preso em Elvas, onde se

para as suas necessidades. r', apresentou voluntariamente ás aucto-

Transcripção..,.São da ridades, confessando o crime, o sapa-

Soberania do Povo de quintaifeira ul- teiro José da Silva Ligeira, residente

tima as seguintes noticias: i que foi em Loures, e que na noite de

Mataram no domingo á noitejunto 30 de junho ultimo, entrando em casa

á capella de S. Fructuoso, na povoação de sua. mulher, de quem vivia separa-

de ESpinhel, um hello rapaz de 22 au- do, alli, na presença de uma filha de 6

nos, chamado Manuel de Pinho, dolo- annos, lhe rasgou o ventre ás facadas,

gar do Crasto, freguezia de Recardães. causando não só a morte da infeliz

O assassinado devia partir na. segun- mulher como d'uma creança de T para

da-tcira para a Hespanha e tinha ido 3 ¡IICT-esa de que 9113 andava gravida-

a Espinhel despedir-se de algumas pes- . Attentado. -Em Castello

sous da sua amizade. Quando voltava Branco, a mulher do secretario da ad-

ao Crasto é aggredido á falsa fé e cahe ministração d'aqnelle concelho lançou

prostrado por uma pancada. O assas- uma porção de vidro moído n'um pou-

sino collocou-se em um logar sobran- co de mel que seu marido havia de to-

ceiro, e quando Manuel de Pinho pas- mar. Este, que já de ha muito andava.

sava no caminho deixou-lhe cahir u dcsconliado, examinava com toda a

CIUHW wmv -- mw» --v --~~ --m ~ .a- -. magna¡ mw .çnjm de in_

reito, e a morte foi iustantanea. O as- gerir e foi n'um estes exames que

sassino foi Seraphim de Oliveira, car- elle encontrou o vidro moído. Foi quei-

pinteiro, um rapaz quasi imberbe, de ¡ar-se á policia que acapturou e a en-

18 annos de edade, alto, magro, de cerrou nas prisões de Castello Branco.

olhar vivo e penetrante, denunciador Tal prece( i ' nto é repugnante,e uma

de um espirito pertinaz e resolvido. vibora as r merece todo o castigo.

Entre o mortoea victima tinha havido Pesca do bacalhau.

uma questiuncnla. Parece que o Ma- -Eutrou lá¡ dias no porto de Figuei-

nuel de Pinho tinha dado uma pequena ra da Foz o terceiro dos navios que

pancada no Seraphim, ha mezes, na costumam armar allí para a pesca do

romaria de S. Romão.0 Seraphimde- bacalhau, e que pertencem á. firma

clarou logo, e declarou depois, que se Marianno & Irmãos, de Lisboa. E' 0

havia de pagar da pancada. Como era lugre Julio 1], que alcançou a bonita

de má índole, o Manuel de Pinho an- pesca, ao que dizem, de 2:500 quin-

dava acautellado. Mas no domingo, na taes. Não foram tão felizes os dois ou-

feira da Borralha, os dois rapazes fi- tros Jidías, que transeram apenas

zeram as pazes, e comeram e beberam õOOc 1:400 quintaes, respectivamente.

juntos. Foi Seraphim quem provocou Todos estes navios vão tomar os pcs-

as pazes, com o que ficou contentissi- cadores ao archipelago açorianno, di-

mo o Manuel de Pinho. Mas o assas- rigiudo-se em seguida ao banco da

sino fizera isto para melhor se vingar Terra Nova, onde se demoram tres
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cular a honra dos homens serios e ho-

nestos, que dirigem o municipio!

_Elles vomitavam, de envolta com

0 vinho das orgias, os mais infames

insultos, nitrages sem nome, mentiras

transparentes, chalaças de eollarejas

desbragadasnmpropomos de toda a cas-

ta, mas a resposta a taes bcrratas foi

a monumental derrota que os basba-

ques levaram, e os achatou completa-

mente. Agora, que cliorem na cama,

que é parte quente!

 

Notas de carteira..-

Ja regressou de Espinho á sua casado

Carvalhal o nosso muito presado ami-

go o sr. Manuel Rodrigues Filippe, um

dos cavalheiros mais honrados e mais

prestimosos do concelho d'Anadia.

- Esteve ha dias em Aveiro o sr.

Bento Fortunato de Moura Coutinho

Almeida e Eça, digno director geral

do ministerio das obras publicas.

- Já regressaram a esta cidade as

familias que d'aqui tinham saido para

as ditierentes regiões balneares do dis-

tricto.

-- Foi translerido para cavallaria

10, o sr. coronel Moraes Sarmento, que

commandava o 'i' estacionado em Bra-

gança.

Pronnoção. - O_ ex.” sr.

Luiz Gordilho d'Oliveira Miranda. aca-

ba de ser promovido a coronel de ca-

'allaria, mas infelizmente não ficou a

connnandar o brioso regimento de ca-

vallaria 10, a cuja frente estava, inte-

rinameute. Sentimos a sahida de tão

distineto, como prestimoso militar.

DesPaL-.lio justo.-O sr.

Ayres Braga, que exercia aqui digna-

mente o logar de 2.“ aspirante dos cor-

reios e telegraphos, acaba de ser trans-

ferido para a estação d'Espinho, onde

vae exercer o logar de chefe. Congra-

tulamos-nos com este despacho por que

a escolhi não podia ser melhor.

()hitO.-Falleceu
ha dias, vi-

ctima de uma apoplexia, o revd.° sr.

Joaquim Rodrigues da Cruz, parocho

da freguezia de Recardães, do conce-

lho d'Agneda. Era um ecclesmstico

muito exemplar, muito caritativo, e

por isso estimado por todos os seus

parochianos, e pelos seus. amigos. A

sua morte prematura fo¡ geralmente

sentida em todo o concelho, e a nós

tambem nos surprehendeu a fatal nova

porque eramos verdadeiros amigos do

tinado, que fôra mestre dos srs. José

Luciano de Castro| Francisco de Cas-

tro Mattoso e Augusto de Castro. Era

muito estimado por estes cavalhei-

ros, que o consideravam como se fosse

da propria familia. Foi a casa da Oli-

veirinha quem subsidiou 0 mestre dos

que então eram creanças esperançosas,

para elle chegar ao sacerdocw. F01 o

A REGIS

Sobre as vantagens da regis escreve o

Correio da Noite o seguinte:

Acaba de ser publicado na folha

oñicial o relatorio da gerencia da regis

nos treze mezes decorridos de junho

de 1888 a igual mez, inclusive, de

1889. Por esse relatorio, traballio tão

importante e minucioso que merece to-

dos os louvores, demonstra-se clara-

mentea 'vantagem que já esta dando,

e que ira em successwo augmento o

novo regimen dos tabacos.

E a vantagem já obtida. é tanto

mais consideravel, quanto é certo que

agora e durante alguns annos ainda a

regis está. luctando e terá. de luctar

com as ditfieuldades, inconvenientes e

augmentos de despeza- que resultam

das obrigações contrahidas na mudan-

ça de regimen, para sustentar direitos

adquiridos, muito pmcariçs para a ad-

minisnmçuo, mas'qu'e *um* pode... ao:

xar de ser conservados, nem deixarão

de se conservar até que naturalmente

sc vão extinguindo.

Um d'esses inconvenientes, e o mais

grave de todos é a impossibilidade de

se applicar, por em quanto, ao fabrico

o machinario aperfeiçoado e já. usado

em quasi toda a parte, por ter de se

empregar o enorme pessoal que exis-

tia, ;fabricando por conseguinte ma-

nualmente o que fabricado á machina

ficaria per uma quarta parte.

A perfeição do fabrico sogro com

isso, e mais ainda soffre 0.'_prcço de

custo do producto. Ao passótque em

1886 o preço de fabrico dos 100 kilo-

grammas de tabaco era em França de

francos 53,89, cerreSpondendo a 9'¡

réis o kilogramma, igual preço na ina-

nipulação nacional subiu a réis 385,85!

Ainda assim, o lucro liquido d'esse

   

  

sr. Oliveira Martins sobre a pasta da

fazenda, s. ex.“ impozera a condiçao

de entrar conjuuctamente com o sr.

lãunes, que ja se sabia ter respondido

negativamente.

Ao que parece a unica pasta a va-

gar é a da guerra, Visto o inipe..limen-

 

  

  

   

 

  

           

   

 

tos, illustrados e intcgros juizes que o

firmaram. Venceu a lei, a justiça, e a

moralidade. Triumphou portanto o

partido progressista (Peste concelho, o

velho e honra-.lo partido progressista

que se não confunde com os especula-

dores do poder, nem com os invejosos

da anthoridade, nem com a canalha

dos caluniniadores.

___'_--

!WML El Mill”

l'ma mélangc hybrid-a d'uns cico-

tantas, que ahi se arvoráram á ultima

no, e apurara Os quarenta maiores con-

tribuintes do concelho, em conformi-

dade com as disposições legaes, com

a jurisprudencia seguida, com os casos

julgados mesmo em relação a este cou-

celho, e com osdocnsnentos e informa-

m absoluto _10 31._ general Castro_ Quan- ções (Ílliclítcá: Como era natural, a 0p-

to á da_ (“eum está ¡uterinaqmnte O posiçao nao neon bem servida; e como

81._ Barros Gomes, cuja lealdale mr_ em processos eleitoraes nao ha custas,

tidnria não lhe conscntirá por certo a 915??th 9'38“““ 3'06“”“ l“.m O Wiley

rusignação_ visto qm, se não hour-ç¡- judicial. Foram poucas-(ie dásses mes-

quem, com vantagem, possa substi- ¡ÚOS'PGMGLII'OP quam t0 05_- OlWelàlDr

tuil-o, a sua insistencia poderia causar POW“" ¡'e “Êwo “O al?“"jl'llemo 05 .

transtornos insupemvcis, Nestes ter- quarenta maiores.contribuintes, a que hom em gajopms eleitoraespcapimnea_

mos talvez não fosse impossivel obter 0 _mermssuno 12"”, fauna?, a' “9550 dos por um vadio, que em vez de estar

que o sr. Bei 'ão ficasse, Sil-IVO O 0330 V“"v el'mfla Êppllcmiao da 1°“ e equP' a cumprir o seu dever no posto dlhon-

de haver melhor alvitrc que concilie 0331)¡'5011'430 das Prova-“gde“ PN““ ra que lhe compete, anda vergonhosa

as causas, e faç-t desappareser a crise @13“th de (1119_1'331'le3 “81111113“ _na e descaradamente a political', sujando

&bm-m a proposito da recomposição lista dos quarenta maiores contribum- Papel, intrigmnlo e dia-amando os ea_

ministerial.
tes Pes-'55°as Já' fullecjldam ont?” (1"8 ractcres que lhe fazem sombra, á sua

E- certo que a uma faltou, dana, nem sequer eram eleitores, e ainda'ou- longa ambição e á_ sua p“.amidal vai_

enorme maioria ao governo. [Ia no seio “'35 que “um” “a à““ “da se han““ dade, estafaram-sea andar de porta em

diella homens de verdadeiro mereei- lôlubmdo de que Poaessemfm qual' porta a mendigar votos para porem

.mento, que pódem e devem prestar quer 39:30“ ter Niue““ quahdade' fora da camara a quadrilha, que rou-

valioso auxilio ao sr. presidente do con- _ . Assim, por exemplo, mandava o bava, o dinheiro dos. . . pobres!

sclho, e que elle deve aproveitar, acer- juiz inscrever :. Antonio Marques Mos- Firigirain mag-nas reuniões politi-

cando-se de gente intelligente e tra- tardinha, que já morreu ha muitos an- cas, servu-am-se falsamente do nome

baluarlom_ Não dizemos com isto que nos, a tim de que podesse votar em no- de um homem de bemy ;tl-rotámm im..

tolos suma¡ para ministros; mas tam- me d'elle um pal-entevque tem o mes- portancias que não teem, usaram-vil e

bem ninguem dizia antesde experimen- mo nome, mas que nao tem dms_pal- traiçoeiramente dos nomes de valiosos

tados, que umas certas indivnluahda- mos de terra de que pague contribm- mtluentes para angariarem adhesões,

des se tornariam distinctas nos conse- ção; João Francisco de Carvalho, que mentir-am e calumniarani atrozmente

“105 da cal-fm_ ' tambem morreu, Manuel Fernandes cavalheiros respeitaveis e prestimosos,

Fontes foi aproveitando os ho- Freire dlmlOl', quando 0_ verdadeiro uniram -se em amoravel amplexo os

meus novos do seu partido, não omit- contribuinte era serrfallecido tio Ma.- mesmos types que antes se dirigiam os

tindo nenhum dos que se tinham avan- nncl Fernandes' Freire, _etc- mais acerados insultos; cm tim vimos

taja lo na tribuna. Muitas foram as re- :Mandriva tambem inscrever o sr. 'ahi outra vez posta em scena a famosa

composições feitas por elle, principal- .Lise .Xutu'nes' !1 ÀZCVÔqu_qller 8“9 PI'O- -guerra da didamaçâo-e tudo pa-

mente na sua derradeira administração. pl'lo, 001110353“?-11utl1'3uncmflellt9. 1185 ra derrubar um homem, que só elle

E todavia se caiu, não foi por falta de actas das sessões da 001111111531510. não vale mais que todos esses insigues pa-

s na obra que empre- pJSsuir nem serem seus, mas sim de tai-atas_pcrnaslongasecurtas--e que-

ancias es- seus tilhos maiores, os bens a que res- jandos, que querem (lar as cartas, sem

mitava a collect-a( “e estava¡ eu.) sell terei“ :ira 1550 nel“ cal'aüter 110mm::-
p 1

r

leacs COOperadore

lieulera, mas por circumst

tranhas á. sua vontade.

Que a historia ainda recente seja nome; cJayme de Magalhães Lima,cu- rccimentos, nem um serviço sequer al

licção para gOVernantes e governados, jos bens de raiz n'este concelho são terra que estão deacreditando e inju-

e que o nobre presidente do conselho mais pequenos do que os pés. r-iando,

attenda sobretudo as indicações cons- Por outro lado, a sentença judicial Esses pobres diabos, que no con..

;itucionnem que lhe impõem a obriga- mandava excluir d'aquella lista o sr. calha ninguem conhece, e na, cidade“

periodo de 113 mezes elevou-se a réis

3.875:190-§753, o que representou o

mais auspícioso resultado que se podia

esperar.

O resumo do balancete é o seguinte:

sr. José Luciano de Castro quem pediu

o despacho do padre Cruz para a egre-

ja de Recardães. E ainda ha poucos

mezes o actual presidente do conselho

escrevia ao seu antigo mestre, dizen-

 

   

 

  

          

    

   

RBCEITA
do-llie que a Providencia o tinha col-

Luum do fabrico' ' ' ' ' ° 51'10“3065216 locado em condições de poder ser gra-

Idem da (Jompanhacia Na- _ V Ã to ás pessoas que tinham concorndo

mim i i i l i i i i i i ' l i ' ' 4062386044 ° ll - l :mir -i sua actual situação

Rendimento do proprieda-
Pal“ e b C ¡tr-j' ' _* ' t_ . v

das, etc.. .. . . . . .. . . .. 5:0275217 que a elle devm muito como mestre e

Li'l“¡d“<;'l°5 - - - - - - . . . . . . &So-15267 como amigo; que dissesse oque queria

“““““v“” e de que precisava, porque seria uma

Õ.6l1:625634~i _ d f 1 .. . .nat “e

_ gran e eici aicconeouei p. r q_

DEÊPEZ, Mag_ os ultimos annos da vida do seu pri-

i i - , 1 meiro preeeptor corressem tranqmllos

Bonus do venda l i I ' ' i i i ' I'maiaôâiba f lo dos O rior de Recardães res-

l.);sp3zas geraes.. . . . . . . . 206;15tj:§260 e 0 na' . ' P _ _

Idem ovcntuaes . . . . . . . .. 13955715 pondcu simplesmente que nao queria

Administração . . . . . . . . . . 15:000à000 nada para si, que da i'ceidencia de Re-

cardães só descjava sahir para o ce-

miterio.

Serviço de saude, banali-

ccucia e caixa de refor-

 

mas. . . . . . . . . . . . . . . . . ?U 0005000 ' i

I. r r r. " em az.

Juros ahonados á. Compa- Que q' sua 'uma Beja' V,

nhia Nacional . . . . . . . . . 3:37:5225671 _ '~ a: < ^.

Juros abonados :í Caixa dos Pcuca.vergonha .-(_;O-

depositos.. . . . . . . . . . . . 10:2565000 mo dissemos, teve logar na quarta-fei-

Descontos de pagamentos á. - ' f b . t 1

'
3 . ra O aimiversario une le no em O

Vista . . . . . . . . . . . . . . . . 10395839993 p

da Misericordia. Pelos estatutos é a

Meza administrativa obrigada a andar

pela cidade colhendo esmolas para dis-

tribuir depois pelos pobres c encarec-

rados; porém a actual, que só serve

para fazer asnaticas manifestações, bri-

lhou pela sua completa ausencia, man-

dando fazer, por irmãos pobres, a quem

pagaram, o que lhes cumpria fazer a

beneficio dos mais necessitados! ,ima

vergonha e um desafôro só proprio dos

caracteres, que ahi pozeram, por es-

-lleducção no preço dos

tabacOS para o ultramar. 17:5975135

-Liquidações . . . . . . . . . . 420676414

1.736:4358691

Receita . . . . . . . . . . . . . . . . 5611243253344

'Desperta . . . . . . . . . . . . . . . 1.Tõõ:435›5591

 

Lucro liquido. . . . . . . . . . . 3.875:1905153

 

As fabricas da administração expadiram

dnra'ito o exercicio, kilogrammas do tabaco

2.230:037,õ$9, no valor de 73923396528? l 1

réis. Esta sazmna divido-se pelos cinco gru- cariieo, a frente da banta Caza.

pos, ou grandes divisões febris, do seguinte 15xercicíos.-Tcm andado

modo:
d “* J r

- _ em exercicio. no campo e b. oao,

o › I, .o z r _' . n - , . o

1. r tiqpc, id:440353 Lilogrammas, no uma escola a cavallo de cavaumqa 10_

valor de hovoOoloO reis. , r

Picadas. 511:729,832 kilogramnias, O tempo-_Estamos "O 'je-

luo valor de 1.9.1.0:3i3r529'3 réis. rão de S. Martinho, e por isso os dias

3.° 1.3igarro_s, 801531032 kilogrammas, estão lindos, mas sopra um vento leste

l“o 133061“ ímã?! muito arrcliante.

. iarutos, ; .50:2. 0,; '1 ogrammas, r 1 . _

no valor de 1.429:115;5510 réis. 1 1 ?ban '1° mm:-

5.o Cigarruhu, 150904439 kilogmm_ Tem hairldo trabalho no mar nestes

mas, no valor de 8083816300 réis.

  

   

               

  

 

ultimos dias, produzindo lenços de paes foi enorme o panico u'açuclla Theater, da diocese de Lisboa.

         

   

do infeliz. N'esse mesmo dia á. noite mezes e meio, voltando depois pelos

esperou-o e matou-0.Na segunda-feira Açores, a Figueira. D'aquella cidade

as auctoridades judiciaes fizeram o levam pequena tripulação (cinco ho-

exame directo eo regedor de Espinhel mens cada navio, incluindo os of-

qniz prender o criminoso, mas este re- ficiaes); lá tomam varios pescadores,

sistiu, puxando por uma foice para o levando este anno o lugre 18, e os

rcgedor c fagindo paraoconcelho le- outros dois, um 11, outro 20. Dos 64

liveira do Bairro, onde vive o pac do homens da ñotilha todos voltaram ás

malvado. O sr. dr. delegado preveniu suas terras sem percalço algum.

logo o sr, administrador d'Oliveii-a do Despachos ecclesias-

Bairro, que prendeu na mesma tarde pticos.-Fizeram-se os seguintes:

o assassino, que tentavaembarcar para p¡.esbytero Manuel Días Varella

Heepanha no comboio de Madrid.- Foi Cardoso, parth conndo na, cgreja de

hontem remettido para esta comarca, Nossa Senhora da Graça da Almagrei-

e está preso e guardado nas cadeias ra, da diocese de Coimbra, apresentado

do Sardão. O processo corre com rapi- na cgreja parochial de S. Thiago do

dez! gracas 30 zelo das “UCtOI'idadeS Louriçal, no concelho de Pombal, da

judiciacs. O assassino nega tudo. Até mesma. diocese.

nega que tivesse resistido ao i'egcdol' Presbvtero Manuel Pereira Junior,

de Espinhel de foice em punho. E, pai-ocho c'ollado na cgreja dc S. João

todavia. ha provas de que elle foi Baptista de Monte Real, da diocese de

quem matou o desgraçado Manuel de Coimbra, apresentado na cgreja paro-

Piuho. Ha duas testemunhas a quem chial de Nossa Senhora dos Milagres

elle disse que tinha descarregado pan- de Vieira, no concelho de Leiria, da

cadas na sua victima. Ha quem o ti- mesma diocese.

vesse .visto passar, a hora do crime, Presbvtero Antonio José Ferreira

para o sitio onde appareceu morto o da Trindade, parocho collado na egre-

pobre Manuel. Hi uma creança a quem ja de Santa Maria de Marvão. da dio-

o criminoso mandou buscar o páu com cese de Portalegre, apresentado na egre-

qne foi praticado o assassinio, pziu que ja de Santa Maria da Deve-za dc Cas-

apparece cheio de sangue. E o preso tello de Vide, da mesma diocese.

nega tudo! i'lste caso está julgado pela Presbytero João José Caldeira, a-

opinião publica, que espera anciosa- presentado na egreja parochial de Nos-

mente a punição d'aquelle rapaz, que sa Senhora das Neves da Flôr da Rosa,

tem o seu 'destino talhado nos archives no concelho do Crato, diocese de Por-

dos grandes criminosos. tale-gre.

- A canmra municipal resolveu Declarada sem effeito o decreto dc

fazer inscrever na acta da sessão de 19 de janeiro de 1882, pelo qual o

hontem um voto de sentimento pelo prcsbytero Antonio Alvares Serradas

fallecimeuto do sr. prior Joaquim R0- foi apresentado na cgreja parochial de

drigues da Cruz.. que p 'estou serviços Nossa Senhora dos Milagres, do cou-

á instrucçño publica na qualidade de cclho de Leiria.

membro da Junta Escolar d'cste con- lÇ)eclarado sem eiYeito o decreto de

cellio. l26 de julho de 1888, pelo qual o pres-

lrei'ocidados eleito - bytcro Antonio José Ferreira da Trim_

x-aes.--Diz um correspondente de dade foi apresentado na cgreja paro-

Alijó que nas ultimas eleições munici- chial de Santa Maria- dos Olivues de

-- - a.- ¡~.- ~;~i



Ainda. o roubo da. ca-

sa. da. Reigada.-Sobre este

051.30 escreve. um_ collega nosso o
, A  

tes-pormenores.

muitosfhesp “ ,oesãçieraniz

&iqnadí'ilbàaque màoitef'de

mas ressaltou-si _i sado si. ~
da

Quando a quadrilha se apresentou c

::isa d'este cavalheiro, as 8 horas

escola.

. Manuel Rodrigues Capella, pro-

vlessor da escola industrial de Bragan- .

d. r telegrapho-postal.

se-

gauça, nomeado director da mesma se! se tem dirigido ao respectivo

ntonio Manuel Serra.- segundo

'ante com exnrciõii) -ãft'direcção

ain l :. :to tinha despontado no hori- raes n'esta coniarcasigfdigtõl'), sendo realisaçfio (1,033383 melhoramentos, tan-

sont: quando elles chegaram ao pé do julgado José Martiú'Wár solteiro,

cad_ aeom'pappados peloesmoler, de 1:") annos, natural Sôza,

ã' f pediram iogàoccorros ?da reli- lho dc VW, contarca'd'K

5 Por isso a pr cura é maior do

tas vezes sonhados pelos fozcoenses. A que era em epoca igual do anne pas-

maioria, admiravelmente commaudada- sado, e continuará, porque /ü situ; tão

e'guia'da leme petlerozissiino às_ dos :colas estrangeiros, com

   

 

”vciro, *secu-

"l

  

se
     

     

?professor de desenho do

peita-se, e talvez com fundamento, que

um individuo, portuguez, muito das

relações do sr. Antão, foi quem diri-

gido ataque e fez executar o roubo.

ça, nomeado, secretario da mesma.

José de Sousa Tavares Junior

mondo, em concurso,

de' Beja'
.

João Faguudo da Silva 10.1"
guarda do gabinete de physi em'

mina do lyceu nacional de ' tarem'

transferido, pelo requerer, a 01°'

gar de guarda da bibliotl do mes'

m mo lyceu.

o João Maria Martins memo' em
meia da noite, ,pouco mais on menos, 0011011130: 1331310831' d mid“ (1') gli'-estava escurismma, e, tendo os creados bínetc de Phüica e 'i [ca do [liceusnhido pare cumprir umas ordens, ape- “Míoual da Guard“-
nas transpozeram a porta que dá para

Jogquim pedro duro, sub-ms-

a quinta foram rudemente assaltados pector de instrncçãnmarin n°_°ir'

.Pelos ~sical'ios, que prostrando-os em culo escolar 'de ll' Olai imaginando'
*decnbito ventral lhes impozeram silen- pelo requerer, p 0 Oil'culo 03°°lar

, 01°; 30h ,pena de morte. Comtudo, pro- de Beja.

duzm-se algum ruido que attrahiu ao
Alfredo Au to lifhrtius, profes-

local'o dono da casa e, no momento s01' da cadeir e em““ element“” e

ein que este perguntava a causa que complementa 3 “na de Torre de

o motivam, foi agarrado por quatr
o Moncorvo.. ovido, por tres anuos,

ou cinco dos da quadrilha, que depois no lagar i sub-inspector de ins-

de lhe ammarrarem fortemente as mão5 tracção

lhe ex1giram a entrega immediata de de Merto -

todo o dinheiro e objectos de prata e .
ouro. O roubado unicamente pediu que tra ' 05'_Vmücamm'se os se'
o não matasscm nem a sua familia, e g“int =

que de resto podiam levar tudo o que

quizessem. Immediatamente foram re- “Db “O“Grado' a 5.0“. .
gavetas, e os ga¡- i e governador civ substituto do

ladrões depois de se &Possarem de to- dis "law de Portalegr
do o dinheiro e objectos a que não po- . .
deram lançar mão, pozeram-se a salvo degovernadm'cm”
deixando n'uma grande anciedade a

volvidas todas as areas e

p
d
*
\

edído, do lo-

 

Lniz da Silva Ath de e Costa, idem

stituto de Leiria.

Francisco Lope Guimarães, no-

familia do roubado. Os meliantes exí- meado Pam aquell 03m'-

giram de comer e, sendo-lhes forneci-

do um presunto, pão e vinho, não de-

ram, comtudo. principio a rêfeição

porque o ladrão-sentinella den signal

de alarme, e em seguida toda a qua-

drilha fugiu. Ouviram-se dois tiros,

certamente disparados pelos ladrões

para se reunirem. e pouco depois das

8 horas e meia da noite lá marcharam

sem que ninguem se lembrasse de os

perseguir. Parece incrivil que, sendo

a Reigadanma povoação bastante po-

pulosa e tendo-se produzido todos es-

tes ruidos, ninguem, nem por sombras

se lembrasse de indagar a rasão que

os motivam! Logo que se teve conhe-

cimento do roubo n'esta villa, o sr.

administrador do concelho telegraphou

para dilferentes pontos de Hespanha,

e não foi debalde que o fez, porque a

quadrilha foi alli fazer a divisão da

presa, constando-nos que já se acham

presos oito ladrões e que foi encontra-

da uma grande parte do roubo. Deu

ha dias entrada nas cadeias d'csta vil-

la um individuo de Valle de Lamulla,

freguezia d'esta comarca, enjo nome

ignoramos, e que é accusado de fazer

parte da andaciosa quadrilha a que

nos vimos referindo.,

Escolas Industriaes.

-Eduardo Aun-xisto de Sousa Pires de
Lima., provruo, or neis annos, no lo-

gar dc lente da 27.* cadeira do inti-

tuto industrial e commercial do Porto.

Albino Augusto Manique de Mcl-

lo, no de arithmetica e geometria ele-

mentar da escola industrial de Coimbra.

Eugenio de Castro e Almeida, no

da lingua franceza da escola industrial

de Coimbra.

Liborio Correia Teixeira, provido

no logar de guarda da escola de dese-

nho industrial de Chaves.

José Manuel dos Santos Rodrigues,

no de amanuense da escola de desenho

industrial de Bragança.

João Manuel Villa Verde, no de ser-

vente darseola industrial de Bragança.

Albino Augusto de Monique e Mel-

lo, professor duleseola industruial de

Coimbra, nomeado 'director da mes-

ma escola.

Antonio Augusto Gonçalves, pro-

fessor da escola industrial de Coim-

bra, nomeado secretario da meSma

escola.

Manuel Henrique Pinto, professor

da escola industrial de Thomar, no-

meado director da mesma escola.

Domingos LOpes da Silva, provi-

do, por dois annos, no logar de pro-

fessor de portuguez da escola indus-

trial de Bragança.

Joâo de Almeida Moraes Pessanha,

José Nunes dl Silva Sobrinho,

exonerado, aseu dido, do logar de

de Elvas. /

- -Joaquim dol Reis Torgal Roque,

exonerado, a sei pedido, do logar de

administrador mesmo concelho.

Bacharel ll nuel Mouzaco, agente

privativo do ministerio publico junto

do tribunal administrativo do districto

de Evora, liíença por mais GO* dias.

Antoniu'Joaquim Cardoso, admi-

nistradorSibstitnto d'Estremoz, nomea-

do adminiitrador do mesmo concelho.

Manuel Delgado da Silva, exone-

rado de administrador de Alvai'azere.

Leopoldo José d'Oliveira Mourão,

exonerado a seu pedido de administra-

dor de Villa Nova de Gaia.

Duarte Christiano Valladares da

Serra, exonerado a seu pedido de ad-

ministrador substituto de Arronches.

João Severino Gago da Camara.

administrador substituto de Villa do

Porto, nomeado administrador do mes-

mo concelho.

Joaquim de Mello e Castro de

Vasconcellos Gusmão, exonerado a seu

pedido de administrador da Vidigueira.

Antonio Pereira de Castro Caldas,

exonerado a seu pedido de adminis-

trador substituto !ip Arm.- fla Val_

le ue Vez.

Silvestre Antonio Saraiva, nomea-

do para. o referido logar.

Joaquim Emilio Lopes Junior, no-

meado administrador substituto de

Olhão.

João Pessoa de Amorim, exone-

rado de administrador substituto de

Alcobaça.

Visconde da Gandara, nomeado

provedor do Asylo Portuense de Men-

dicidade.

Dr. Filippc do Quental, exonerado

a seu pedido de clinico dos Hospitaes

da Universidade de Coimbra.

Despachos de fazen-

da.-Eifectuaram-se os seguintes:

Alvaro de Almeida Garrett Correia

de Freitas, nomeado reeebedor da co-

marca da Praia da Victoria, preceden-

do concurso.

Dito, transferido, por conveniencia

do serviço, do logar de reeebedor da

comarca da Praia da Victoria para

identico emprego na de Santo Thyrso.

Alfredo Pinto de Gouveia Osorio,

nomeado reeebedor da comarca da

Praia da Victoria, precedendo concurso.

Dito, transferido, por conveniencia

do serviço, do logar de reeebedor da

comarca da Praia da Victoria para

identico emprego na de Lamego.

José de Menezes de Brito, nomeado

p naria do circulo escolar

D -_. pachos adminis-

tinho da França Azevedo Cou-

administrador sustituto do concelho

a 1 raplio-postal de Avei-

,. y A N Despachos aging““ , transferido, poroóüfâaiencia do

* Formatos-semmsisogcâo pública.. _Realisaram ”W Pa“" a dm?“ magra?“
homem De Almada-'enviam os seo'uin'- 08 Seguintes: ›

postal do districto de Castcllo-Braueo.

Cribonio da Costa Freitas, aspi-

rante auxiliar da direcção_ telegrapho-

postal de Leiria, transferido, por con-

venieucia no sernço, para a. estação

de Pombal. _ '

Manuel Cabral de Rezende, segun-

do pharoleiro com exercicio no pharol

de Ponte do Arnel, transferido, pelo

seu mau comportamento, para o pharol

do Cabo de Santa Maria. .

Alvaro Borges Pacheco da Cama-

ra, segundo pharoleiro com exercicio, ç

no pharol da Ponta do Arnel, transfe-

rido, pelo seu mau comportamento pa-

ra o pharol do Bugio.

Diogo Alfredo pharoleiro auxiliar

com o exercicio no pharol do Cabo de

Santa Maria, transferido, por cenve-

niencia do serviço, para o pharol de

S. Juliao da Barra.

Joaquim Junqueiro, guarda-tios

auxiliar do cantão da Alfandega da

Fé, districto dc Bragança, e Manuel

Antonio Barreira, guarda-fios auxi-

liar do carão de Penamacor, districto

de Castello Branco, auctorísados a per-

mutar as suas respectivas eollocações,

como requcreram.

Manuel Antonio de Almeida, de-

mittido do logar de distribuidor rural

do concelho de Arouca, pelo seu irre-

gular comportamento, falta e respeito

para com os seus 'superior-es, violação

de cartas e ainda outros delictos em

objecto de serviço.

Quintino Antonio Cardoso, aju-

dante supranumerario da estação de

Lamego, provido no logar de ajudan-

te cffectivo do quadro para o serviço

de correios e telegraphos fóra de Lis-

boa, e Porto e conservado na referida

estação.

Domingos Fernandes, segundo dis-

tribuidor de Lisboa, provido ao logar

de primeiro distribuidor da mesma

cidade.

Antonio Duarte, distribuidor su-

pranumerario de Lisboa., provido no

logar de segundo distribuidor da mes-

ma cidade.

Victorino Ribeiro, distribuidor su-

prauumerario do concelho de Baião,

provido no logar de distribuidor rural

do mesmo concelho.

Antonio da Silva, distribuidor ru-

ral do concelho de Pampilhosa da Ser-

ra, nomeado terceiro distribuidor do

mesmo concelho,

Luiz Maria Martins, nomeado dis-

tribuidor rural do concelho de Alfan-

dega da Fé.

Antonio Joaquim do Rego, idem.

Albino Eugenio Meirelles, idem.

Joao Candido Navarro, idem.

Antonio Alexandrino Marques de

Miranda, nomeado ajudante supranu-

merario da direcção telegrapho-postal

de Castello Branco.

\ ..AL h .1. a ._ . . L_ ...u-ls., -.u

meado distribuidor 'suprannmerario

do Porto.

Franciseo Maria de SousaJ nomea-

do distribuidor supranumerario do con-

celho de Montemór-o-Novo.

Antonio de Oliveira Caxa, nomea-

do distribuidor supranumerario do

concelho de Santarem.

Antonio Miguel de Carvalho, no-

meado distribuidor supranumerario do

concelho de Pedrogão Grande.

José Joaquim de Almeida, nomea-

do distribuidor supranumerario do con-

celho de Mealhada.

Anna Maria da Conceição Costa,

exonerado., por conveniencia do servi-

ço, do logar de encarregada da esta-

ção de õ.“ classe, em Queluz.

Julia Maria Duarte Gravata exo-

nerada do logar de ajudanta da esta-

ção urbana de Bemtica, e nomeada

encarregada da estação de 5.“ classe

em Queluz.

Maria Adelaide da Cunha, ajudan-

ta supranumeraria das estações urba-

nas de Lisboa, provida no logar de

ajudanta etfectiva e collocada na esta-

ção urbana de Bemlica.

Domingos da Piedade, nomeado

distribuidor supranumerario do conce-

lho de Coimbra.

Antonio da Rocha Cardoso Junior,

gião'; Bounaud foi-á. .primeiro entregue

ao executor, uns Mas-se, que tam-

bem é um degrêdã'doà Bounaud mos-

trou-se firme. Quando subiu ao cada-

fzilso, YOltOU-SQMEO director da ad-

ministração pêaitenciaria e disse-lhe

em vozvresoltrgtu t

--'Senh_o V ' a_ tor:: chegou o meu

ultimo ,- :qíie eu lhe peça,

no momento de morrer, que tenha

piedade dos conde'mnados docampo

de Brun; se eu não estivesse com

elles, não subir-ia agora 'ao eadafalso.

Em seguidasentrcgou-se docilmente

ao carrasco. "

Deslin, qgugüsistiuüá execução do

seu companheiro, morreu tambem co-

rajosamente, depois de ter dirigido al-

gumas palavras de_ despedida aos que

tinham sido seus companheiros de de-

grodo, incitando-os a ter coragem.

Bounaurl tinha trinta e quatro annos

e Deslin vinte e sete. Assistiram ás

execuções todo o pessoal maior da pc-

nitensiaria, bem como 350 condemna-

dos, que, presos por correntes uns aos

outros, cercavam a guilhotiua de joe-

lho em terra e cabeça descoberta..

Este lugubre espectaculo impres-

sionou vivamente todos os assistentes.

Um grande pádeiro.

-Acaba de morrer em Londres o pa-

deiro mais rico até hoje conhecido;

chamava-se Neville. O que o tornou

celebre foi o fabrico de um pão espe-

cial muito branco e saboroso, que ain-

da hoje se come nos principaes hoteis

e mezas aristocraticas. A0 começar a

sua industria, Neville quebrou; annos

depois, reposto do grande desastre i'i-

uanceiro porque passara, convidou to-

dos os credores para um banquete, teu-

do collocado debaixo do prato de cada

um d'elles um cheque sobre_ o banco

no valor da quantia em divida. Em

tempo, uma sociedade propoz-lhe a

compra da padaria por oito milhões;

Neville recusou e morreu em pleno

exercicio da sua industria.

Diversas noticias.-A

extracção do ouro produziu este auno

noventa e quatro mil e quinhentos

contos de réis. As maiores porções

d'onro foram produzidas nos Estados

Unidos, principalmente pelas minas da

California; e na America do Sul, pelo

Brazil, Republica Argentina e Vene-

zuela. Em seguida vem o Canadá, a

Australia e as Indias, que só á sua

parte, produzirão este anno, 540 con-

tos. Emtim, a Africa Austral entrou

com uma producção avaliada em 3:240

contos.

- Uma invenção nova e original

consiste no ealcetamento das ruas a

borracha. A primeira experiencia acaba

de ser feita n'nma parte do Hannover,

dando resultados tão satisfatorios, que

Berlim e Hamburgo, vão adoptar o

novo systema. Segundo parece, o cal-

cetameuto de borracha tem a dureza

da pedra, e, como as machinas Singer,

sucuuuau, e' nao Se altera com a acçao

do calor ou do frio. Não é escorregadio

como o asphalto e dura mais do que este.

- O alcoolismo na Inglaterra. O

anno passado morreram n'aquelle paiz,

1:356 pessoas, atacadas de delirium

treinam.

- Depois da construcção da Tor-

re Eiffel, os industriaes e engenheiros

sentem-se dispostos a grandes empre-

zas, e volta novamente a fallar-se na

execução do projecto collossal de uma

ponte sobre o canal da Mancha, ponte

que terá cerca de 39 kilOmetros de

extensão, mantidos por 55 gigantes-

cos pilares, a uma altura que excede

todos os monumentos do globo, se

vê, salvo a Torre Eiffel.

-- Em S. Petersburgo defende-so

calorosameute o projecto de uma Ex-

posição universal, que se verificará.

n'aquella cidade, em 1891. Dizem al-

guns jornaes d'alli que a realisação

d'esse projecto será a melhor garantia

da paz.

- Uma boa noticia para as pes-

soas que padecem de febres e nevral-

gias. O preço do quinino, que é um

medicamento caríssimo, diminue em

porporções extraordinarias. O kilo,

que custava noventa mil réis, vende-

se hoje por menos de duas libras, e

annuncia-se que o preço continuará

  

 

   

 

   

   

  

    

   

   

   

   

  

  

 

  

   

     

    

   

sado pelo minist'eüo publico de furtar

diversos objectos de ouro,'e dinheiro,

tudo no valor (161153300 reis. a Ma-

nuel Mai-iai'Gomes. Corrêa, do logar de

Repolão. Oréucqnfegson o crime, sen-

do condemnado 18 meses de pri-

são correccibnal, em attençã'o á cir-

cumstancia attenuante da mtituição

dos objectos_ roubados» .

Ha mais 7 causas a julgar, sendo

2 por homicídio voluntario, e 2 por

involuntario.

- Ha dias foram a Mogofores va-

,riosvatpigos do novo deputado por Can-

tanhede, o nosso prestante amigo, sr.

Cerveira dlAlbuquerque, illnmdo te-

nente de engenheria, felieital-o pelo

seu triunfo, queimando-se muitos fo-

guetes, e dando-se calorosos vivas ao

partido progressista, ao nobre presi-

dente do conselho de ministros, ao elei-

to, e aos principaes influentes do con-

celho.

-- No domingo procedeu-se aqui

á eleição camararia e da junta ge -al,

sendo eleitos procuradores os srs. Luiz

Ruivo de Figueiredo e Justino de

Sampaio Alegre. A camara, presi-

dida pelo distincto jurisconsulto, o

sr. dr. Alexandre de Seabra, foi re-

eleita, á. excepção do vereador o sr.

Manuel Ferreira da Silva, em cujo lo

gar foi eleito o sr. Lino Simões Moreira.

-- Regressaram de Espinho a Fa-

malicão os nobres condes da Foz d'A-

rouee, com sua cx.“m familia.

- Em 1 do corrente., o er.“no sr.

Antonio Calheiros Pitta Mascarenhas

Bandeira de Noronha e seu irmão o sr.

Gonçalo Pires Mascarenhas Bandeira

de Noronha, reuniram no seu palacio

de Ois do Bairro muitas pessoas das

suas relações, proporcionando a todos

os seus convidados diversos passatem-

pos, entre os quaes o jogo do foot-ball

em que teve n'esse dia as honras o sr.

Mario Duarte. A ex.'Im sr.“ D. Cazimira

A. Mascarenhas Bandeira da Gama e

  

 

nobre, visconde de Villa Nova'de Foz-

côagàu' presidente, trabalhará deno-

:dadâmente pela realísação d'esses me-

lhoraàeotos, cumprindo assim o seu

dever e correspondendo á. expectativa

de todos os munícipes.

, Fozcôa inteira confia na illustra-

ção e patriotipmo da. minoria e; espera

= tia-maioria que sendo sempre superior

aos desgostos e incommodos prepor-

clonados pelo cargo, consiga levantar

a sua terra natal á altura a que devia

encontrar-se, vinculando assim o seu

nome ás brilhantes tradições que per-

petuamente hajam dc pertencer a esta

villa.. uma das mais populozas e im-

portantes d'este districto da Guarda.

-- 'I' hoje o sorteio dos manecbos.

-- O partido progressista venceu

as eleições da camara e de procurado-

res á junta em todos os concelhos d'es-

ie districto, exceptuando no de Man-

teigas, onde a victoria pertenceu aos

regeneradores.

- Já regressou do Porto o nosso

lamigo sr. Antonio Joaquim Ferreira

Junior, acreditado commerciante ¡iles-

ta localidade.

_ Foi concedido ao rev." paroeho

d'esta freguezia sr. Antonio _Augusto

d'Almeida, o subsidio de 605000 reis

pelos relevantes serviços que em 1855

prestou n'esta villa, onde grassava com

bastante intensidade o cholera-morbus,

que dizimou grande quantidade de

pessoas.

 

   

  

  

  

     

   

Correspondente.

Ennituintiíí'_
CHRONICA DE OUTUBRO E FACTOS

DIVERSOS

Situação viticola. - A Solonis-robusta. _-

Quaes os meios favoraveis a acção des in-

secticidas.-O llcrbcmont o o Jacqnez

d'Aurelle.

SITUAÇÃO vrucom. -A' hora em

que escrevemos devem estar termina-
ml ' .' , - o o v

sua ex' hum D' Ma““ Mascareuhü das as Vindimas, excepto n'algumas lo-

Calheiros Bandeira de Noronha, assim

como os filhos dlaquella nobre dama,

os srs. Antonio e Gonçalo Calheiros,

foram dluma inexcedivel amabilidadc

para com todas as damas e cavalheiros

que reuniram n'aquellc dia em sua casa.

E' uma familia nobilissima.

A. P.

+-

CARTA DE lillZCllA

7 ns uovsnnno ns 1889.

As eleições municipaes e distri-

ctaes que acabam de etfectuar-se por

calidades do Minho, onde, agora, a

uva não chegará a attingir um grau

de conveniente maturação, resultado

da temperatura. menos favoravel, que

correu durante o anno, e do acção ma-

lefica do niildiá.

O tempo não foi ultimamente muito

favoravel á colheita, tendo-se ultimado

á pressa n'algumas regiões, das que

olham mais á qualidade do producto

do que á sua quantidade.

Em Traz-os--Montes a colheita foi

muito escassa, não só porque o anno

  

  

    

 

  
todo o paiz, patentearam outra vez foi avesso á_ srs.-;ção da_ uva, mas por-

ainda a grande ÍOI'ÇFJ; dO nobre, leal e que a phylloxera devastou os princi-

honrado partido progressista, a quem

a nação consagra o seu apoio no po-

der. De nada valeram esses escandalos

inventadas pela Opposição, esses boa-

tos de violencias e vinganças que ella

sempre costuma apiegoar D05 (301108-

paes centros vinhateiros, collocando os

proprietarios, que tiravam bom rendi-

mento do vinho, em sérias e graves

difiiculdades.

Do Alto Douro dizem que a novi-

dade é distincta, mas pequena em quan-
   

lhOS onde fica derrotada. P01100 serviu tidada Os preços, porém. regulam pe..

tambem (me n'essa cidade. essa ¡Nildo-

mei-ia de saltimbaneos tentasse assal-

tar a dignidade e honradez do vene-

rando e honrado chefe do partido pro-

gressista, conselheiro Manuel Firmino

dlàlmeida Maia, vulto proeminente da

politica e illustre filho de Aveiro que

o venera e a quem é devedor de grau-

des melhoramentos e prosperidades.

Todas essas calumnias e infamias, to-

do esse conjuncto de torpezas e indi-

gnidades , contribuiu, como sempre

para fazer realçar e engrandecer so-

bremaneira a pessoa que tão vergo-

nhosamente se pretende aviltar.

E' isto o que sempre suecede e o

que acaba de dar-se em todo o paiz c

nomeadamente no Porto, onde o par-

tido progressista, de gloriosas tradi-

ções n'aquella cidade, soube patentear,

com uma maioria de 3:000 votos, quan-

to é forte e poderoso o apoio que lhe

consagra toda essa cidade inteira onde

um outro partido desnorteado e des-

vairado pretende arrogar-se a victoria

do dia 20, enfeitando-se com as pen-

nas do pavão como a gralha, mas ea-

hindo logo no dia 3 do corrente do

despenhadeiro altíssimo, onde a sua

imaginação, estouteada pelo alcool, da

ambição que tâo imprudentemente be-

bera o collocára a contento de toda a

matnlagem regeneradora. Grande e

extraordinaria toi essa victoria e maior

los do &enllu;l)itaaitll(), entre 55 e 60,;000

réis a pipa, havendo tambem transac-

ções a preços muitos mais elevados,

nas quintas de maior nomeada.

No Baixo Douro a novidade é boa

mas muito mais pequena. N'essa região

lucra-se com vantagem pelo sulphure-

to de carbonio', por isso a diminuição

na quantidade não é devida á phyllo-

xera, mas sim ao tempo desfavoravel

que correu durante o anno. l-la uma

certa procura, e os preços são superio-

res aos da ultima campanha.

A colheita do Minho é um terço. se

tanto, da do anno anterior, e a quali-

dade-tambem é inferior. O anno cor-

reu muito mal para as ?tr/aims d'esta

região, e o -müdz'ú tambem influiu po-

derosamente, morrendo com esta doen-

ça muita uva, e amadurecendo mal a

que ficou. Ha, todavia, excepções, ain-

da que raras.

Na Bairrada a producção será de

metade dluma colheita regular, sendo

a phylloxera o principal agente d'este

prejuizo. Parte dos concolhos da Mea-

lhada e Cantanhede teem já as suas

vinhas completamente perdidas. Logo

a vindima appareceram compradores

que abriram preços de 4 e 5§OOO reis

o liectolitro. A uva rende bem, mas o

corte fez-se n'alguns pontos sem que

a maturação estivesse perfeita.

Na Beira Alta e margens do Dão e

  

   

  

 

  

 

  

   

       

  

 

  

    

  

   

   

  

   

     

  

I sangria, apra_ z ¡luta-septo-

'ximamenteeiginal á nr mo Vimos

no numero passado \ w

quuauto'a r m mais

elevados, logo n: ' evem.

manter-se e aug sénça

d'uma colheita i ,tidade

mg“: superior em

-i E' nossa opii ra pre-

sente campanha oravel a

vitienltura do qu erior, de-

vendo os propriet. ar-se_ fir-

mes nos preços e i ipitações;

mas não abusar com pretenções exa-

geradas.

A SOLosis-aonesrs. - Apparece

agora uma no 'a variedade de Solonis,

pouco conhecida ainda e pouco expe-

rimentada, obtida por selecção d'uma

sementeira feita em 1878 pelo viticul-

tor franeez, o sr. A. Bessou.

O pé mãe que deu origem a esta

Solonis, á qual se poz o nome de So-

leiras-robusta, tornava-se saliente no

meio do resto da sementeira, pelo seu

extraordinario vigor, força de vegeta-

ção nluni terreno calcareo, e pelos seus

caracteres exteriores, que fazem lem-

brar a Riparia. Julga-se por isso, que

a nova planta seja um producto da hy-

bridação da Riparia e Solonis.

O notavel vigor que se attribue a

esta planta, odesenvolvimento e gros-

sura das varas, a sua apropriação á.

enxertia das castas europeas, e sobre

tudo a sua adaptação aos terrenos cal-

careos, sustentando a provada resis-

tencia da especie originaria, são um

conjunto de circumstaneias que a tor-

nam muito apreciavel e recommenda-

tvel aos experimentadores.

QL'AES os .iu-:ros FAVORAVEXS i' AC-

çio nos msncrwmss-O sulphureto

de carbonio tem sido experimentado

em todas_ as_ regiões phylloxeradas do

nosso paiz, mas pôde-sc dizer que só

no Douro elle ficou constituindo um

processo geral de conservação da vi-

nha. Varias cauSas concorreram para

se chegar a este resultado, e a princi-

pal foi, emquanto a nós, a resistencia

natural das cepas do Douro, que não

morriam ás primeiras investidas do in-

secto, e sobre tudo a persistencia com

que os lavradores foram supportando

os desastres devidos á inexperiencia,

que fez com que os tratamentos se ge-

neralisassem n'essa região; é claro que

deve entrar em linha de conta a natu-

reza do terreno, que não é tão plasti-

co como o de algumas regiões do sul.

Aqui a vinha morre rapidamente,

o inseeticida não se difunde bem, e o

lavrador, que não vê, porque não pode

vêr, resultados proniptos e evidentes

de rehabilitação d'umavinha enfraque-

cida, a que applicou o tratamento, de-

sanima e abandona o emprego do sul-

phureto. Accrescea isto a incompeten-

cia e falta de cuidado, resultante da

má vontade com que os trabalhadores

effectuam os tratamentos, os quaes che-

gam muitas vezes, de proposito, a dihi-

cnliar e eomprometter os resultados.

Se assim não fora, se o sulphureto

fosse applieado convenientemente aos

bons terrenos, e quando a vinha sus-

tenta ainda boa vegetação, largas ex-

tensões de vinhedo poderiam ainda ser

conservadas economicamente com o au-

xilio d'este insecticida.

Depende tudo da natureza do ter-

reno, e segundo as observações feitas

os solos apresentam graus diversos de

resustenma.

Se considerarmos que a areia apre-

senta o maximo d'essa resistencia, che-

gando até a ser indemne, quando pn-

ra, e que a argila esta exactamente no

extremo opposto, ver-se-ha que entre

estes dois limites os solos agrícolas

sustentam por mais ou menos tempo a

Vinha e facilitam mais ou menos a sua

defeza, segundo contenham maior ou

menor porção de areia.

_Um terreno, que tenha, por exem-

plo, 100 por 100 dc areia, terá o ma-

ximo de resistencia, até á indenmida-

de, contra a phylloxera, se tiver 80,

60, 50, etc., essa resistencia vae dimi-

nuindo e correlativamentea diflicnlda-

de de defeza pelos insecticidas augmcn-

ta na mesmo preporção. '

De modo que um terreno ligeiro,

no de arithmetica e geometria elemen- reeebedor da comarca da Praia da Vi-

tar da escola industrial de Bragança. ctoria, precedendo concurso.

Manuel Maria. de Moraes Azevedo, Joaquim Antonio de Carvalho,

no da lingua franceza da escola indus- transferido, por conveniencia do ser-

trial de Bragança. viço, do logar de reeebedor da comarca

José Lopes Guimarães Pedrosa, no do Porto de Moz, paraidentico emprego

de arithmetica e geometria elementar na de Extreuioz.

da escola industrial da Figueira da Foz. José Augusto da Silva Pereira dos

Francisco Lopes Guimarães, no Santos de Foruellos, transferido, por

de contabilidade commercial e escri- conveniencia do serviço, do' logar de

pturação mercantil da escola indus- reeebedor da comarca deExtremoz para

trial da Figueira da Foz. identico emprego na de Porto de Moz.

Manuel Alves Moraes, no de geo- Luiz Pereira de Lencastre Sotto

nomeadoguarda-lios supranumerario descendo, porquanto se fizeram na ainda a den-om, que lhe correspondeu,

para o districto de Faro. America do Sul em Java, plantações Nunca o partido ,-egeuemdor cause_

Duas execuções. -- O de arvores de (lama, 011.13 P“”íima 0°' guia vencer no Porto a eleição da ca-
correio da Australia edaNova CaledO- lheita será enorme' mara, ainda mesmo que esteja no po-

nia, ultimamente chegado a Marselha, der. Essa gloria coube sempre ao no-
foi portador, entre muitas noticias, Cm“ m* “tmn bre partido progressista, elegendo ve-
da descripçuo minuciosa de duas exe- 6 DE NOVEMBRO DE 1889. reações que introduziram na. cidade

cuções que se realisaram em Numéa No dia 27 de outubro findo etí'e- commercial melhoramentos importan-

no proprio dia da partida do Sydiwy~ cmowse nos Paços do concelho d'esta tissimos, pelos quaes se tornou crédor

as dos condemnados Bounaud e Deslin, villa o apuramento da eleição do de- e cuja dÍVÍdíl- SÓ acabará quando elle
que assassinaram nas mais horríveis piitado por este circulo, scndp procla- porventiu'a houver d'exhalar o ultimo

 

  

  

  

   

    

   
varas. Mormente nas vinhas enfraque-

Mondego a situação regula Deh, da que _tem iiatuialmenteiima certa resis-

Bahmdm houve tambem appoxima_ teiicia,'defepde-se muito melhor, isto
damente metade (puma colheita regu_ e, precisa d um menorsupplemento in.

1a,., mas de qualidade superior_ sectiCida, do que um terreno argiloso,

Na Extremadura, as vinhas solfre- el” _qlle a “nha dllñdlmeme POde ¡'6-
ram muito com a phylloxera, que de- 515m' a? deSG'WOIVImentoe mumplíca-
simon grandes extensões, e como mil- çao do Insecto' _

diú, que fez cahir as folhas cepas, Mas "adfl das“) valerá, nenbum

seccando muita uva, e enegrecendo as trabalho dara rçsflltadov se 3° trata-
mento nâo presxdir um cuidado com.

tante, intelligente e opportuuo.

   

   

  

 

  
circnmstancias um dos seus compa-

nheiros de degredo chamado Méncs- dr. José Paulo Monteiro Cancella, di-

mado o nosso patricio e amigo, o sr. suspiro.

cidas pela phylloxera ou pelos gran-

geios defeituosos, os estragos do pero-

-nospora são extraordinarios. Por isso,

  

   
Os vereadores agora eleitos deixam

O HERBEMONT E o JACQUEZ D'AU-

5011- NO dia 3 de dezembro de 1838. gno juiz do tribunal administrativo, :i bastante a esperar como os seus ante-

nsLLn-Tlvemos, lia poucos dias, o

graphic da escola industrial da Figuei-

ra da Foz.

João Rodrigues Pena, no de ari-

thmetica e geometria elementar da es-

cola industrial de Thomar.

João Maria de Sousa, no de prin-

cipios de physica e elementos de me-

canica da escola industrial de Thomar.

Alfonso Accacio Martins Velho, no

da lingua franceza da escola indus-

trial de Thomar.

José da Silva Cabana, no de por-

tugnez da escola industrial Marquez

de Pombal.

_ Francisco Lopes Guimarães, pro-

fessor da escola industrial da Figueira

da Foz, nomeado director da mesma

escola.

Francisco Gil, professor da escola

industrial da Figueira da Foz, nomea-

do secretario da mesma escola.

Joào de Almeida Moraes Pessanha,

professor da escola ipdustrial de Bra-

Maior eMenezes,1-ecebedorda comarca no campo Brun, aquelles miseravcis

de Louzada, approvada a sua caução. atiram por terra Ménesson, amordaça-

Despachos de cor- ram-no, e emquanto um lhe compri-

veios e telegi'aphos. - min. a cabeça sob uma pedra, o outro

Fizeram-Se os seguintes: serrava lhc o pescoço com a tampa de

Determinando que fique sem effeito uma grande lata de conservas. A opc-

a portaria de 17 de agosto ultimo, qiie ração durou mais de um quarto de

nomeou Francisco Velho Quintanilha hora e fez-se na presença d'um grupo

para o logar do terceiro disiribuídor de condemnados qUe a elle assistiram

do concelho de Lagoa, para servir em impassiveis. Foram por este facto se-

Agua de Pau' veramente punidos. Os dois assassinos

. .Confirmando a _suspensão de exer- foram logo encerrados na prisão e con-

cicio e vencimento imposta pela direc- demnados a pena. capital no conselho
ção telegrapho- postal de Castello de guerra de 20 de junho do anno

Branco ao distribuidor rural do conce- corrente. U presidente da Republica

lho da Covilhã, José Mendes Morão, negou a commutação, e a ordem para

por news de Ílldíãciplílm- que se eXecutasse a sentença foi leva-

Antonio Manuel Ledesma, aspi- da pelo Sydney, que chegou a Xirméa

rante auxiliar chefe da estação tele- no dia 13 de setembro. 'l'res dias de-

grapho-postal de Moncorvo, suspenso pois, no dia lb', do madrugada, Bou-

de exercimo e vencimento por quinze mind e Deslin foram convidados a

dias, pela fôrma inconveniente e mc- preparar-se para a morte, o que pare-

_uos respeitosa por que em objecto de ceu não os incommodsr muito. 0 sol

   

               

d'Auadia, postada na Praça. Nova, to-

cou o hymno progressista, subindo ao

ar dezenas de foguetes, e sendo levan-

tados vivas ao novo deputado por Ana-

dia, o qual agradeceu couimovido esta

manifestação de sympathia.

Em seguida foi acompanhado a

casa por muitos dos seus amigos, e á

porta se conservou por mutto tempo

tocando,a musica., demonstrando assim

ao sr. dr. José Paulo o regosijo com

que foi acolhida a sua eleição.

S. cx.“ otferecen um jantar aos ca-

valheiros, que formaram a ineza da

assembleia de apuramento, e aos que

foram portadores das actas das outras

assembleias. Os convivas retiraram sa-

tisfeitissimos com a amabilidude dos

donos da casa, que foram inexcediveis

de delicadeza. J l

-- Começaram as audiencia ge-

qpein depois foi entregue crespectivo

diploma. A entrega, a philarmonica

auxiliando o maioria nos desejos do ins novidade.

as vindimas foram uma miseria nas

localidades mais victimadas d'esta ex-

tensa região; podem calcular-se em um ger Agricola, e distincto viticultor do
terço na sua generalidade, sem que, to- Her'tnlt (França) em u '

. ._ _ _ _ t t a , enosdiz os-
tacam-se os vultos de Uhvena Montei- dana, a qualidade possa compensar o suir bacollos de Herbeinout e deljlaro, Costa e Almeida, _Pires de Lima, prejuizo na quantidade. Os preços hão equez d'Aurelles em uantirl'id -
Mendes 00“'913 e 511V“ Pinto; qual dc ser rasoaveis; ha já. encommendas fornecer a qhemilhlosqencomfn edpiim
'1,631195 mais respeitavel e Í“llSlil'adO- feitas, mas os commissarios não teem Estes dons hybridos 'im :'n. m'

Tambem em FOZCÔa fOÍ _acertadiõâima facilidade em as satisfazer nos centros na Opinião do sr. Cazalis são clamam-is,
a 95001113 de que ha' mimo a esperan de producção mais afamada. :diretores directos de graiide fcrltliliillO-A nova camara entra por um caminho No Ribatejo e Alemtejo, a situação de, dando bom vinho 1
semeado de flores, Visto que ambos os é mais favoravel. Apezar do mildiú, a priados ,
partidos estão de accordo sobre a. ne- colheita apresenta-se mais que regu- Não sabemos se nas hm * d
cessidade inadiável de §0 _fazerem al- lar em qualidade masinferior em quan- l governo terão sido ensaiddhs ::toes oguns melhoramentos Indispensaveis, tidade. Na primeiro d'estes centros pro- vas variedades. muito ,.ecOâlm às :110-

reelamadosi e com razao? P91“ Opinião dllCtOI'eS _lá tem havido alguma Procu- Pela sua resistencia e preciosae:Illihlilspubhca.Aminor1a da camara, brilhan- ra, e cremos bem que as vendas hão- dade de fertilidade e produe 'to di'temente representada por um bacharel cm; em todo o caso é couvenfél ie'
em direito, cuja illuscração ninguem os viiienltores as coube .am
contesta, acha-se nas condições de con- Pela seriedade e devida.

“'Íbllll' diumalumleim DOT-Nel para o paiz é inferior', talvez á. metade da pas- cia do sr. dr. Cazulis ¡.es ;nãompmen'

dllgrmldecimellfq e prosperidade da sado., mas em geral os vinhos hão-de Quem quizer pôde pdiríeinosnós'

terra que lhe to; berço, reforçando c ser muito melhores do que os da ultí- para Montpellier, guiseilhe

F. d'Alma'da 6.81170, _

 

  

   

 

  

prazer de receber uma carta do sr. dr.
06550105' Entre essa hsm que repl'e' Frederico Cuzalis, director do Messa.
senta a pleiade illustre dos principaes

caudilhos do partido progressista, des-

 

a_

. e niiiito apro-

ao clima quente do nosso paiz.

de ser vantajosas.

Em vista destas sumarias indica-

ções, calcula-se que a colheita geral do

ltc que

A
“
.
.
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na da vida terrestre que vibrava em

redor de mim, nos murmurios do mar,

nos perfumes da encosta, na ultima

estrophe, a sua representação visivel descuidoso d'aquelles esplenderes, ten-

 

do olhos para não vêr, ouvidos para soluçar alto.

não ouvir, e parecendo ignorar a har-

monia universal em cujo seio deveria quê? se não é indíscripção.

escondendo a fronte na mão direita, a tençãe. Nada de choros; enfeite-se, e

tel-o-ha a seus pés; olhe que as lagri-
- Mas v. ex.” é desgraçado, por mas não vencem tudo; não são elixir

suicidio nunca vem só, mas sempre mezes depois d'entrar emParis, acom-

acompanhado d'outro eoutros, até che- punhado do enthusiasmo de toda a

gar a um ponto em que e habito de os França, com pena de não viver mais

   

   

  

nota da ave da floresta, na melodí

confusa dos insectos, no todo comme

"de de verão añ'astei-me das a encontrar a felicidade e a gloria. -- Porque meu marido é uni doi-

 

  

   

infallivel para todos os males, de que

coxcia a dei-renda humanidade. Se os

presencear já não disperta a curiosi-

dade em os ouvir, ou a vontade de os

tempo. Portanto, e com muita razão, é

o suicide hoje tido e havido como um

   

     

   

  

   

   

  

    

  

    

  

  

 

   

 

   

   

 

   

 

\ _Mm_ ;antes de saint_Adresse1 _ _ _ - Camillo Hammer-íon. do, um cabeça no ar, de amor volnvel poetas dizem o contrai-io, mande essa narrar. eobarde que não sabe nem pode resis-
delicio aritima suspensa das Vedo" daquÊna seen“? l"““mlmhnen' _+-_ e sentir passageiro. cambada sentimental pentear macacos, Deseuret, na sua medicina, das tir ao mal que outros mais fortes e

com“ ,ar do ;ado 006mm_ te na admiravel claridade d'aquelle
_ - Então é mais a mini, mais a e tome o meu conelho. paixões, añirma que o suicidio repete- mais valentes cembateni e vencem. E,

tah pe; ;o cabo de ;a Have_ crepuscnlo. h
_ _ mim, replieou o doutor, estendendo os -- 'Pomarei; custa-me este segun- se mais nos povos do norte, e especial- realmente, nem por isso a vida d'uin

Quand .ra estas alturas .la _0",131- - › “33 em !ao Pegueno no Este 00“!30 !em SObre§CV1Pt° dire' braços com os dedos alternadamente do papel de namorada, mas que re- mente nos indivíduos que mais se en- cobarde é lá. grande coisa.

base a os, julgamos estar meio daquella acção de graças, que a ?to *11 “das 3513"”” 901.t°1_1'33› e áqufl' agrupados nas pontas a esquadrar a medio ha, jnbilava ella a sorrir, já es- tregam ás profissões liberaes; e Guer _' A. 0.

vendo(- pedm avermelhw_ grandeza do _espectaculo assoberbou- _ee ( 33 mendes; Pquqmssgmns seram,- phrase n'este gesto trivial. quecida do projectado desquite. ry é d'opinião que os suicídios são _4-_-

dos pel_ ntes ;,mnoveis que me. benti a minha personalidade des- ::Ile-“f mandoe- - - 51'", 9“_103 marldoe -- \Ião zombe, senhor, não zembc; - E perfume-se, disse o doutor já mais repetidos no verão, e dão-se me-
assistem rms petríñcadas, aos vanecer-se perante a immensidade da Oldlvanaea @Olltmbaüflemm em amo- lembro á sua generosidade que no co- na escada; porque o nariz em certos nos entre as mulheres, accresccntan- VERSÃO DO ITALIANO

movime _daveis do mm., sen_ natureza. Añgurou-se-me que não pe- res “1535511105 da querida Pf'z do “e" ração dos felizes deve repercutir-sc o homens é respiradeiro directo do co- do ainda, em vista dos dados estatis- Noite escura e mysteriosa_
,íntimos l l, seus pés. Isolada, dia fallar nem pensar. !ar- 03 senhores 'na-“(108 nesms 00n- écce da dôi- de todos que o não são. E' ração. ticos, que taes desastres se repetem

mais nas edades intermediaes,

que são mais raros nos velhos e

creanças.

O modo dc combatter os suicídios, das

com resultado. consiste em destruiras

causas predisponentes dos mesmos; e

ás vezes podem-se tirar Optimos resul-

tados das virtudes caracteristicas do

_ De fundoãde mar, eleva-se um ru-

Pme gido surdo, e conta aos ceus a histo-

rias ria pungeute da humanidade.

O vento esfusia pelas gargantas

montanhas, ululando tristemente, e

repercurtindo-se nos ares em vibra-

ções formidandas.

E os meus sonhos, impulsionados

por uma força occulta e poderosa, vão

subindo, subindo, subiudo,-em pro-

cura da luz da esperança, do sorriso

do amor,--evnãe acham nada.

Nada! E' terrivel e phantastiea :t

dança dos senhos,-phantasmas irre-

_. O vasto mm- fugia para o infi- dições que me agradeçam'adelícadcza

nito.-Eu não existia e os olhos co- de Períphl'ase› figura de I'lletol'ícn-ede-
briam-se-mc de um véu. Contemplei !leadiSimay que Permítte expl'Obítl'
sem vêr, perdido no cimo da monta- qualquer sem lhe ferir muito 0 appa-
nha-O mar fugia para o infinito, e l'elhO aUdÍlÍVO- _ pergunto: é só pelo motivo citado, que selho encerrava uma prephecia, que jáos seres continuavam a. prece. E““ casaram P01' ¡nelínaçãov "0 v. ex.' se poz em vida escura, sem se cumpriu; felicito-o, telicitando-me,E o sol, origem d'aquellaluz e d'a- Pendel' mútuo des Vinte annoeí-duae marido e sem ventura, para me servir meu querido propheta, meu querido

vida confusa que paira ao de cima do quella vida, lançou pela ultima vez o Creançae emancipadas Pelo 0353113811“, das palavras do grande epico? amigo, meu querido salvador. Men Ina-mmmurio das vagas. olhar por cima do horisonte dos mares. sem 0 qualterI-jml de esperar male um - Pois inda lhe parece pouco? ride dilatou muito as azas do nariz, individuo ou do meio_ social, fazendo
Tinha subido insensívelmente até !1. tendo recebido a homenagem a que a11110, para. á face dO 00d1g0› Serem _ arece-me pouco. sim; então ad- quando deu commigo a arrastar sedas pôr em jogo essas virtudes-ou esses

ao planalto superior, onde se collocam nenhum ser pensara em recusar-se, pa- senhores autoemtae dos respect”“ mira-se? podia maltratal-a. . . caseiras salpicadas d'e agua de colo- sentimentos com as prdrias paixões.

os signaes para anmmdm aos navios recen satisfeito do seu dia e desceu "anzeeo _ ' - Era o que faltaval-interrem- iiia; decididamente, elle é dos tacs em Plutarcho narra uma. epidemia de
¡ougmquos o movimento horario das gloriosamente para o hemispherlo de b E"“ deSPeÇIU-Be Para. sempre das peu ella de golpe-_tinha que vêr mais que o nariz é respiradoiro, directo do suicídios que em Certa epoca lavrou

ondas “a praia, e se accende o phaml outrqs povos. ~ . _ do“eãasi que !finda "5° “nha largado essa amabilidade dos senhores homens. coração. Como o senhor é experiente! entre as moças dc Milcto; e a forma quiet05__m¡ escuridão da vida: 1';
no principio da noite, como estrella hsmbeleceu'se “mao um Sllencw ›e :o o?, Êltrãgar'se de @VPU Ah, raça forte, opprcssora, hypocrita Chamou-inc janota, encurtou as dis- por que o senado entendeu combater ninguem poderá, sustar a, fuma-ca da“-

permanente sobre a escumímmensída_ profundo e em toda a natureza. Nu- e a ma ev e 'el a e -0 _homem SObl'e e _despotal mentes cruelmente á tua tancias ordinarias, que nos separavam aquclla paixão foi aprOVeitando-se do ça, que ha de dura¡- tanto como a vi-

de_ O ,mm glorioso do dia estava Rin_ vens de oiro e pai-pura voaram em que!? 0 _mnmmmflo 980mm lhe dam 0 missão! Tens um codigo de moral para ao jantar, encurtou os passeios noctur- sentimento mais cultivado pelas victi- da, e acabar com ella_

da suspenso, fulgumme, no meio das direcçao a regia alceva e occnltaram pl'mleglo exelllswo de 3mm', 113 P03- ten uso, amplamente livre, licencioso, nos, e encurtou a doidice; recolhe mais mas--o sentimento do pudor; eassim

aquellas massas enormes ínaccessiveis

da praia, parecem dignas de dominar

e espectaculo.

A seu lado, assim como em frente

do mar, o homem reconhece-se tão pe-

queno que depressa perde de vista a

propria existencia e sente-se reunido á

um dever, que o infortunio nobre im-

põe ãs almas generosas, e o senhor não

quererá desligar-se d'esse dever. outra, esta carta:

- Eu não zombo, minha senhora; Caro doutor.-O seu prudente con-

..Ilocal-I'ctll...online-Oo

Seis dias depois, escrevia ella, já

nuvens de pin-pura, embora já tivesse

occultado do Havre situado por dctraz

de mim, e das margens planas que con-

tornam a juncção do sera com o mar.

No alto o céo azul, coroava- me com

   

 

os ultimos lampejos avermelhados.

Desceu o crepuscnlo dos céus. As on-

das socegarani, porque tinha amaiua-

do o vento que as impellia em direcção

á costa. Os pequeninos seres alados

   

 

_ . . . , _ _
se Flanqmla e deSPufadají 11m a'11101 immoral até; nada te envergonha, na-
fehz. Elle, fortementeideahsta, de tem- da te faz cómr_ Só nós, desgraçadas,

Pel'mDeDtO_Calld0._ld0!f]›tm Cla Plaetlcaa reduzidas á. obediencia cega, passiva,
voltou a Viver a liberrima Vida de sol- humilhadom, devemos caminha¡- ea"-

  

  

  

  

 

  

adormeceram. E a estrella precursora

da noite accendeu-sc ne ether.

«0' inysterioso desconhecido, ex-

claniei, Ente grande, Ente immenso, o

q ue, somos nós então ? Supremo aucter

da Harmonia, quem és tu, sendo a tua

a sua pureza. Em baixo, das estevas

povoadas de insectos saltitantes evola-

vam-se ondas de perfumes. Approximci-

me da borda escarpada, para além da

qual se escanearam os abysmes. Na

extremidade do 'cabo vertical, o olhar

domina a immensidade dos mares que

se estende á esquerda, dc sueste a nor-

deste. Descendo penpeiidicularmente,

vae perder-se na profundidade das ver-

des escarpas, des rochedose dos mata-

gaes, rude alfombra estendida atrezen-

tos pés por baixo da muralha innac-

cessivel. O mugido das ondas mal só-

be até aquella altura, e o ouvido per-

cebe unicamente um ruido uniforme

de que o Vento embala a intensidade

murmurante.

. E' um silencio este canto longín-

quo do mar. A natureza estava attenta

ao ultimo adeus que o principe da luz

dava ao mundo antes de descer do

tlirono e de sumir-se no horisonte li-

quido. Calma e recolhida, assistia á.

oração universal dos seres, qtie reza-

vani a sagrada prece de reconhecimen-

to, ao receberem o ultimo olhar do bem

sol: todos, desde a suave e solitaria

mednsa, desde as estrellas do mar bor-

dadas de purpura, até aos gafanhotes

ruidosos e ao alcyon branco de neve,

todos lhe davam piedosos agradeci-

mentos. E era como que uni perfume

de incenso a elevar-sc das ondas e das

montanhas, e parecia que os murmu-

rios da costa, a brisa que soprava do

continente, a athmosplieraembalsaina-

da, a luz a empallidecer na serenidade

de azul, o fresco succedendo aos ardo-

rcs do dia, tudo emlim tinha conscien-

cia da sua existencia e tomava parte,

amorosamente, n'aquella adoração uni-

versal. thelocansto da Terra uniam-

se no meu pensamento as attracções

dos mundos entre si, não só as que ap-

proximam e afastam alternadamente o

nosso globo do foco solar, mas ainda.

as sympatliias das cstrellas gravitan-

do na immensidade dos ceus.

Por cima da minha cabeça expan-

diam-se as harmonías sublimes e as

translações gigantes dos corpos celes- i

tes. A Terra tornava-se n'um atomo

Huctuants no infinito. Mas unindo este

atomo a todos es soes de espaço, áquel-

les cuja luz nos chega ao cabo de mi-

lhões de aunos de trajecto, e aos que

   

 

   

 

    
    

  

  

   

  

  

   

obra tamanha! Pobres vermes huma-

nos quejulgam conhecer-te! O' Deus !

O' Deus! Atomos, nadas! Como so-

mos tão pequenos! Como somos tão

pequenos !

Como tu és grande! Quem ousou

nomear-te pela primeira vez! Quem é

o insensato tão orgulhoso que pela

primeira vez pretendeu definir-te! O'

Deus! O' meu Deus! poder e ternura

infindal immensidade sublime e in-

cognoscivel !

«E que nome se deve dar áquelles

que vos negaram, áquelles que não

acreditaram na vossa existencia, aquel-

les que vivem fóra do vosso pensa-

mento, áquelles que nunca sentiram a

vossa presença, ó Pae da Natureza!

Oh! Eu amo-te! Amo-te! Causa

soberana e desconhecida, Ente que ne-

nhuma palavra humana pôde nomear,

ame-vos, o divinio Principio! mas

seu tão pequeno que não sei se me

ouVIs. . . ›

Quando estes pensamentos se pre-

cipitavam para fóra da minha alma a

inscrever-se á añirmação grandiosa da

natureza inteira, as nuvens desviaram-

se do poente e a irradiação aurea das

regiões illumiiiadas ínundou a monta-

nha. Sim! Tu ouves-me ó Creader ! tu

que dás á florinha dos campos formo-

sura e aroma. A voz do Oceano não

abafa a minha voz, e o meu pensamen-

to eleva-se até junto de ti, oh meu

Deus, com a oração universal.

De alto do cabo eu estendia a vis-

ta para e sul e para o occidente, para

a planície e para. o mar. Ao voltar-me

avistei as cidades humanas meio dei-

_tadas ao longo da praia.

No Havre as ruas dos mercadores

illuuiinavam-se e mais longe, na costa

do outro lado em Trouville o prazer

accendia os seus fachos.

E emquauto a natureza se prestava

diante de Deus para saudara missão de

um dos 'seus astros fieis, emquanto todos

os seres communicavam uns aos outros

as suas preces,ea vagarumorejante do

oceano juntava á brisa da tarde a sua

“em desquitar-se? Se fosse eu, que cai/u'

acção de graças no lim d'aquslle for-jazcin, desconhecidos, para além da O

moso dia; emquanto a obra creada,visibilidade humana, eu sentia um 1a-

 

çe invisivel enfeixando na unidade de

uma só creação todos os universos e

todas as almas.

E a oração immensa de céo ín-

cemmcnsuravel tinha o seu ecco, a sua

FOLHET!M

i nim intaum:
VI

-- Vamo-nos embora, disse eu a

Armando, pegando-lhe no braço.

_- Acabou tudo, acudi eu; vamo-

nos embora, porque preciso de e acom-

panhar a sua casa. Está muito pallido,

a tremer de frio, e estas emoçoes po-

dem matal-o.

- Tem razão, vamo-nos embora,

respondeu elle machinalmente, mas

sem dar um passo. l

Peguei-lhe no braço, e arrastei-o.

Deixava-se conduzir, como uma crean-

ça, murmnrando sómente de vez em

quando :

›- Não viu os olhos?

E voltava a cabeça, como se aquel-

la visão o chamasse ainda. Depois ce-

meçou a caminhar a passos sacudidos,

febris, rangendo os dentes, crispaudo

as mãos frias como o gelo, n'uma V10-

leiita agitação nervosa. Falleí-lhc, não

me respondeu. Tudo o que podia fa-

zu' era deixar-se conduzir. A' porta

encontrámos uma carruagem. Era tem-

po. Apenas se inetteu no carro,_recru-

desceu o accesso da febre e a irrita-

ção nervosa, no meio da qual. recean-

do incomiiiodar-me, dizia-me sempre,

apertando-me affectnosainentea mão:

-- Isto não é nada, isto pao e na-

da; precisava de chorar, queria chorar.

E eu sentia-lhe o arquejar do peito,

e e sangue a i'etluir-lhe á cabeça e aos

plhOñ, mas 68 lagrimas não &ppm-e.

  

14

   

unanime e recolhida, se offerecia ao

Creador a creatura dotada de uma alma

immortal e responsavel,-oente previ-

ligiado da Creaçãe,-o representante

do pensamento.-o [bm/5m, estava alli

m

ciaui. Fiz-llic respirar o frasco, que

me tinha servido, e quando chegámos

a sua casa, só o tremor convulsivo se

manifestam ainda. Ajudade pelo crea-

do, deitei-o, mandei accender o fogão

na sala, e corri a buscar o meu me-

dico, a quem contei o que se tinha

passado. O medico veio commigo im-

mediatamente. Armando estava rubro

de calor febril, tinha delírio, e balbu-

ciava palavras sem nexo nem sentido,

atravez das quaes só era perceptível

distinctamente o nome de Margarida,

- Então? disse eu ao doutor, de-

pois d'elle examinar o doente.

- Tem uma febre cerebral, nem

mais nem menos; o que é nma grande

felicidade; segunde creio. De contra-

rio ficava louco, e assim a doença

physica matará a doença moral, e tal-

vez diaqui a um mez pouco mais on

menos fique livre d'uma e dioutra.

VII

As doenças como a de Armando

tem de bom o seguinte: matam de re-

pente, ou deixam-se vencer depressa.

Quinze dias depois dos acontecimen-

tos que acabo de narrar, Armando es-

tava em plena convalescença, e nós

ambos ligados por uma estreita ami-

sade. Fiz-lhe companhia quasi todo o

tempo que durou a sua doença. A pri-

mavera desabrochava em ilôres, fo-

lhas, aves, musicas, e a janella do meu

amigo abria-se alegremente sobre o

jardim, que exhalava os gratos perfu-

mes da mocidade do anne. O medico

perniittira que elle se levantasse, e nós

ticavamos muito tempo a conversar,

assentados á janella, á hora em que o

sol é mais quente; e o ar mais embal.

 

teiro, poucos dias depois de casado.

Ella apoquentava-se, amotinava-se, cho-

rava, não tinha gosto para se vestir,

para se preparar: emonou-se a um can-

to a carpir o seu desconsolado viver.

O infiel theologisava-lhe evangelica

paciencia de santa, ou respondia-lhe

simplesmente com bocejes, quando a

lingua preguiçesa se lhe negava a exer-

cicio. Tinha, porém, sempre o especial

cuidado de se demorar em casa só o

tempo de comer e dormir.

- Provavelmente, são todos ae-

sím, chorava ella, procurando confor-

mar-se com a triste vida que levava.

Mas não podia; á fingida resigna-

ção succedia o desespero arrebatado,

hysterico, de se ver ferida no seu or-

gulho de mulher e de esposa.

it

Chegou a pontos de pensar em

desquitar-se, porque, em amor não sa-

bia sentír meio termo; era exclusiva,

ou tudo ou nada. Este amor conven-

cional, abastardado, frio, da epoca, não

lográra ainda alludir-lhe d'uin assalto

de consciencia as muralhas diamanti-

nas, que lhe defendiam o coração ade-

ctuoso e experiente.

Estavam as coisas em pé de des-

quite projectado, quando aconteceu visi-

tal-a casualmente um respeitavel velho,

amigo e medico antigo de familia, cur-

vado, lucido, cheio de ironias, de ma-

ximas, de bons e seguros conselhos,

um pacificador bondoso, muito conhe-

cedor do coração humano, com muito

horror á. justiça, que definia assim, á

oriental: uni mattoespessoondeaovclha

procura abrigar-se dos lobos, e d'onde

nunca sahe sem ahi deixar uma boa

parte de lã.

O bom do doutor por pouco que

não desmaia ao ouvir pronunciar a pa-

lavra-desquite.

-0 quê? perguntou elle, enfiado,

perplexo, parecendo-lhe ter ouvido mal.

_Preciso desquitar-me, modificou,

rcsolnta.

- Já nós lá vamos? Pois v. er.a

ainda no outro dia se casou, e pensa

ha uns bons quarenta annos, va; mas

olhe que sempre lhe digo, para a en-

vergonhar, aqui pa 'a nós, que ainda

anita cada vez gosto mais da minha

Joanna: é verdade. Bella companheira

tem sido;_amiga dedicada, cxtremesa,

até alli; e não quer desquitar-se nem á

mão de Deus Padre. E assumindo tom

confidencial:

- Mas não lhe diga nada, peço-

lh'o, que não a quero vaidosa.

- O senhor é feliz, e eu. . . eu

seu desgraçada, choramígon invcjosa,
m

samado, das dez ao meio dia. Eu fugia

sempre de lhe fallar de Margarida, re-

ceiaudo que este nome acordasse al-

guma triste recordação adormecida na

sua tranquíllidade apparente; mas Ar-

mando, pelo contrario, parecia ter um

grande prazer em fallar n'ella, não

como outr'ora, com as lagrimas nos

olhos, mas com um doce sorriso, que

me indicava a serenidade do seu espi-

rito. Notava, que desde a sua ultima

visita ao cemiterio, depois do especta-

culo que determinam essa crise vio-

lenta, a dôr moral cedera á doença, e

a morte de Margarida já lhe não appa-

recia, como d'autes, debaixo do aspecto

cruel da desesperaçào. Uma especie de

allivío, resultante da certeza adquirida,

da propria realidade das cousas, dei-

xava-o respirar, fustigando a imagem

sombria e lugubre, que por vezes ainda

se desenhava no horisonte da memoria:

e obrigava-o a espraiar-se mais doce-

mente nas saudades do bem extincto,

nas maviosas recordações da sua união

intima com a adorada Margarida, cuja

imagem formosa os raios do sol da

primavera evoeavam agora d'entrc os

maciços das roseiras e os canteiros da

Violetas. O corpo estava muito fraco,

muito abatido; não podia permittir ao

espirito uma commoção violenta; e a

alegria universal_ da primavera irra-

diava a saude, a vida, a esperança, dis-

sípaudo as nevoas da tristeza, as som-

bras amargas da duvida da felicidade.

Obstinara-se na recusa de informar a

sua familia, do perigo que tinha corrido;

e quando estava salVo, seu pae igno-

rava completamente a doença que o le-

vára ás portas da morte. Uma tarde,

conversavamos ainda á janella do jar.

   

 

  

   

  

 

  

 

  

 

  

 

    

  

  

  
  

    

  
   

  

 

  

 

  

   

    

  

   

   

telosas atravez de mil obstaculos, de

ricncía, é no feminino, doidice, vileza,

infamial Ah, os homens, os homens!...

i

- Apre, que enthusiasmo! disse o

doutor, saborcando aquellas vistas sub-

versivas, mirando-lhe os pés,calçados

n'uns sapatos de trança desbotada; o

corpo vestindo uma bata de chita amar-

retada e pouco limpa, o cabello enre-

dado e baço, a trahir ausencia de pente

e de cuidados.

Desagradou-llie aquelle todo desa-

linhado, por isso disse confiadamente,

que a tanto lhe dava direito a sua ami-

sade e os seus annos: .

-- Parece que hoje foi muito la-

conica no arranjo da sua pessoa.

-- Hoje como sempre: se eu nem

tenho gosto para nada! Passam-se dias

e dias que não me penteio, que não

lavo os dentes, que não faço senão

chorar.

- Ah! então diga-me d'essas. Ora

eis ahi está. explicado o doidejar de

seu marido. Quer tomar o meu ruim

conselho?

-- Tomo.

-- Deite as tristezas para traz das

costas e enfeite-se. V. ex.“ não se pre-

para, não se arranja, não se cnfeita;

chora e mais nada: e' talvez capaz de

andar sempre com a cara empastada

de lagrimas. Ora, seu marido é um

rapaz, tem vinte annos a fallarem á

imaginação borbolcteadora; não basta

a honestidade e a belleza propria da

mulher para enfeitiçar a maioria dos

maridos. E' necessario que elle se apro-

saique o, menos possivel; que se revis-

ta d'umas certas apparencias, d'umas

certas ninharias, que não são nada e

que são muito. Um laço, umas ren-

das, um ramo de Violetas, um broche,

uns anneís, um espartilho, um pen-

teado bonito, um caracolinho a esprei-

tar na testa, e mil out'as coisas, que

v. ex.“ conhece bem, são subsídios de

amor de altíssima valia.

A esposa tem já. contra si, em ri-

validade com as outras mulheres, a

saciedade; convém pois, que ella con-

trabalance esse contra com todos os

prós de que possa dispôr, senão é sa-

crificada na lucta. E' uma intrujice,

talvez, mas o que quer, se o mundo

está assim cheio de tolos e de intrujo-

nas. E' mais um e mais uma, isso que

importa ao mundo? ,Em resumo: com

tal marido é necessario, é inadiavel,

que v. ein*l se opulente de tafularias,

que o captivem, que llic chamem a at-

Em

dim, já depois do occaso do sol. Fazia

um tempo inagnidco, e o poente des-

  

  

  

mil sacrifícios; se nos resvala um pé,

a1 de nós; o que no codigo masculino

se chama brincadeira, galanteio, expe-

  

     

  

 

  

   

  

   

  

            

    

   

    

   

  

  

cedo, 6 mais meu

fragancias da poesia. Tenho-o

com as minhas tafnlarias

Triuuiphei, pois! Agora a nota séria,

offensive. do seu sexo, mas profunda-

enliçam. Beija-lhe as mãos a sua ami-

ga devedora

Bertha.

como ellas triumpham.

F. de M.

O SUICIDIO

 

Na opinião de Monlau, illustre me-

dico hespanhol, a irreligião, a miseria,

as perdas ao jogo, a nostalgia, a am-

bição, os grandes desgostos, as dores

pliisicas, os males incuraveis a hype-

coudria, o amor contrariado, o temor,

os remorsos, a deshonra, a embria-

guez e as indisposições heriditarias,

são as causas predisponentes para o

suicidio; mas outro medico não me-

nos importante-Marc-vae encon-

trar, em sua Opinião, no amor contu-

riado o elemento mais sensível e mais

determinante do suicídio.

Brierre do Brísmonte distingue

duas especies de suicidas, uma em que

o sugeito gosa ainda d'uma certa li-

berdade, e outra em que o individuo é

arrastado por uma força interna. e a

que elle chama irresistível. Esta é a

que propriamente constítne uma pre-

versâo de biophilia.

Todas estas disposições podem ser

atacados na sua origem, e nas suas

manifestações primarias, e para esse

tim deve-se bem cuidar em prohibir

que nos theatros, nas escholas, nos jor-

naes e nos logares publicos se defenda

o suicidio como um acto heroico.

Esquirolo queixa-se especialmente

dos jornaes, quando estes, em vez de

occultar esses perfeitos desastres, essas

completas anomalias do espirito huma-

no, deserevem ein linguagem roman-

tica todos os detalhes que acompanha-

ram a morte do desgraçado, e ainda

os que seguiram depois; e hoje é pon-

to averiguado, visto que especialmen-

te a carta deixada pelo suicida é a

base de todo o romance, que nenhum

infeliz lança mão d'este meio extremo,

que não deixe escripta a sua carta.

A descripção romantica d'um sui-

cídio deve exaltar a imaginação fraca

e predispesta de quem, durante a vida,

se julga de todos odiado e aborrecido,

e por isso acha-se provado hoje que o

m

se Armando, reclinando a cabeça no

fauteuz'l; tinha passado odia no campo,

 

maiava nas tintas de rosa e ouro do com um dos seus amigos, Gastão R...

crepusculo. Apesar de ser em Paris, a

verdura do arveredo que nos cercava

parecia isolar-nos do munde, eapenas de

tempos a tempos o ruido d'utna carrua-

gem perturbava a nossa conversação.

- Foi pouco maison menos n'esta

época do anne, e na tarde d”um dia

como este, que eu conheci Margarida,

disse-me Armando, ouvindo os seus

proprios pensamentos e não o que eu

lhe estava referindo.

Não respondi nada.

Voltou-se para mim, e disse-me,

com a voz mais firme:

- Preciso de lhe .contar esta his-

teria, creia. Ha de fazer com ella um

livro dos mais interessantes.

-- Desejo ouvir essa historia, meu

amigo,_.ni'as quandoapodér contar sem

se athigir; por cm'quanto ainda 'o não

vejo completamente restabelecido.

-- A tarde está. quente; eu comi

uma perna de frango, disse-me clle,

sorrindo; não tenho febre, não temos

nada que fazer, por conseguinte vou

dizer-lhe tudo.

- Já. que assim o quer absoluta-

mente, ouvn'ei.

E' uma historia muito simples, e

que eu lhe vou contar, seguindo na-

turalmente a ordem dos acontecimen-

tos mais notaveis. Se depois se apro-

veitar d'ella, poderá. tecel-a d'outro

modo, conforme lhe approuver, ou jul-

gar mais conveniente parao assumpto.

E contou-mc o seguinte, que eu repro-

duzo, alterando apenas, nas palavras a

commovente narração.

-- Era uma tarde, como esta, dis- descoberto,e descia uma dama vestida por toda a parte o

    

   

  

A' tarde voltámos a Paris, enão tendo

onde passar a noite fomos ao theatro

das Variedades.

Durante um dosentrcactos saimos,

e no corredor vimos passar uma se-

nhora alta e magra, que o meu amigo

cumprimentou.

- Quem é aquella dama? pergun-

tei eu.

-- Margarida Gautier,disse-me elle.

- Est-.í muito mudada, porque não

a reconheci, acudieu, verdadeiramente

commovido, e saberá. a razão.

-- Esteve muito doente; pobre ra-

pariga! não vae longe, disse elle tris-

temente.

Recorde-nie d'estas palavras, como

se as ouvisse' ainda houtem.

E' precise que saiba, meu_ amigo,

que ha dois anuos pelo menos a vista

d'aquella mulher causava-me uma im-

pressão estranha. Sem o querer, ficava

pallido, e o coração batia-inc violen-

tamente. Conheço um sujeito, que gasta

a sua vida a estudar sciencias occul-

tas, e que chamaria ao que eu experi-

mentava afiiiiidade de fluidos; eu, pela

minha parte, creio simplesmente que

estava predestinado a apaixonar-me

por Margarida, e que o presentia

n'aquellc tempo. O caso é que me can-

sava uma impressão profunda, que

muitos dos meus amigos presenciaram,

rindo-se francamente ao saberemo mo-

tivo da minha cominoção extraordina-

ria. A primeira vez que a vi foi na

praça da Bolsa, á. porta do Susse. Pa-

rava alii n'esse momento um caleche

amigo e diz que não foi que uma ordem do mesmo senado- d
quer tornar a ver prosa, quem, como mandando expôr nuas na praça p'ubli, a
eu, tem dotes de sobra para rescender

preso pôr termo a um mal que tendia a

O amer,-a estranha enfermidade

a alma,-guía o cortejo dos sonhos,

s cegas, e precipita-os miserrima-

mente no deseugano e na dôr.

Porque será. que o amor pôde tudo ?

ca as que se suicidassem, bastou para

perfumadas. progredir.

E' especialmente ao padre e ao me-
. . i

dice a quem incumbe curar este mal
mente verdadeira.: os homens são uns enorme,

tolos, que em tão pequenas coisas se mette o

que arrogantemente accom-

nosso meio pocial.

O padre, exhorta do, animando e

porque é que elle impera, como se

fosse o deus de sentimento? Mas eu

quere rebellar-me:-sonhos meus, vol-

tai para mim, voltai!

Nada porem me deixam vera.: tre-

vas da noite; e a minha alma, oança-

Vac sem commentarias esta carta. _ _ \

Ria a leitora; concorde na desfavora- sem (“VISHJO? 0 medica não se llmí'
vel opinião de Bertha sobre os homens; tando a Cura!” Phieleamãnte enfermo» grimas amargas,
o leitor, solteiro como eu, ria tambem,

mas tome nota; o casado, ou concorde

ou proteste. veja bem n'estes espelhos...

soccorrendo o infeliz,«,\opprimido pela da e

miseria, com o senti ente religioso

intibiado, sem moral, .sem crenças e

receiosa, procura a luz é e amor.

O amor-este peccado original do

coração humano, que nenhum baptis-

mo pôde remir, nem ainda o das la-

e dos desengauos

_prende as esperanças, as illu-

sões sepultadas na alma, perturbar-

lhes o somno mortal, agita-as, e arre-

mas estudando o seu ma moral, cen- atuais,

solando-o com os seus bons conse-

lhos, e procurando-lhe os necessarias

soccorros. \ ¡nessa-as ao fragor da tempestade.
_ do padre pertence mostrar que 0 Para que perturbar o somno dos

suicide é contrai-ie á. lei natural e á mortos. Os meus sonhos já não teem
lei divma, aos sentimentos do tlhristía- os frescores da vida;-prostou-os a
018m0, _e á religião do? noeeqã_ paes] der, e desperta-os bruscamente, rude-
ao _medico pertence ensinar que o sui- mente, um falso raio de luz, que me
cidio uma doença organica quere ne- cai 'do coração, O soam-io, que os eá..
cessario combater, como se combatem volvo, está manchado de lagrimas; o
outras doencas que fazem morada DO' seu sorriso é o sorriso dos craneos va-
nesso organismo. o ' sios e box-rendas; a sua dança é phan-

A não ser em alguns 08805 15018- tastica, mySteriosa, e nunca terá (im.
dos, ou em momentos d'uma exaltação A paz! a paz!, . .
impi'evista,_e_iitre os antigos foi com- Mas a paz foge dos tumulos aber-
batido o snicidio. Pythagoras, Socra- tos, foge dos phantasmas irrequietos
tes, Cicero, condemnam o suicídio co- que revoluteiam na, sombra. . , --e não
me uni crime e uma revolta contra a virá? A noite é escura. e mysteriosa.
Prev1dencm. _ _ De fundo do mar, eleva-se um rugi-

Dizem muitos que entre os stOicos do surdo; e os meus sonhos vão subin-
e epicureos se pensava differentemente do, subindo, em procura da luz, que

em relaçao aos suicidas, o que não ad- não verão mais_ _ _ nunca mais 1

mira, porque entre estas seitas philo- Ham da Luz.
sophicas não se admittia a Providencia. ___E

M
Encontramos, é verdade, exemplos

na historia grega e romana, d'indivi-
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duos que se matavam depois d'uma ba-

Decreto declarando de utilidade

talha; mas, nlestes casos, como em ou-

tros que actualmente se repetem, criam-

se falsas relações entre os deveres e os publica e urgente a'expropriação de

pl'ÍuOÍPÍOS, entre as obrigações e 05 di- diversos predíos rusticos e urbanos na
reitos. Pensa-se que é uma vergonha vma, de Vallongo, para se preceder á.
apparecer vencido quem deveria appa- construção de uma praça para feira
recer vencedor, e mata-se o vencido, de gado,

00010 um @Oba-?dei naturalmente POI'- Decreto auctorisando a confraria
que receía que nunca será vencedor. do Santíssimo Sacramento da fre ue-

Aquelle argumento attribuido por zia de Santa Marinha, em Villa ova
Taparelle a Socrates, é ainda hoje bem de Gaya, a contrahir um emprestimo
applicavel. «Somos, elle, (30110051- pm-a pagamento da, sua e Conti-

dos por Deus como sentinellas, ora as- nuação das obras da. egreja parachial.
sim como a sentinella não pode deixar Boletim declarando inñcíonado da

o seu posto sem ordem do seu Chefe, epidemia da febre amarella e porto do
nós tambem por nossas proprias mãos Pará,

não podemos causar-nos a morte.: Relatorio ,10 conselho da adminig.

Dizem que Montesquieu, Rousseau tração geral dos tabaces sobre a sua

  

e Voltaire pretenderam sustentar en-

tre os modernos a doutrina dos stoícos,

mas aquillo não passou d'uma farçada,

gerencia de 1888-89.

Diario de 6'

Concessão de differentes merch
como outras muitas que aquelles espi- honoriücas_

ritos pretenderain desempenhar; pOl'- Varios despachos administrativos.
quanto Montesquieu morreu depois de Despachos do gabinete do ministro.
dois mezes de doença, mas sem muita Decreto creando amíssâo catholíca
vontade, e Voltaire succnmbiu tres de Malange; na província de Angola.
m
_

de branco. Ouviu-sc um murmurio de "eu“ cadente; da mulher soberana-

admiração á sua entrada "O magnifico mente bella, que inc attraia todos os
estabelecimento de modüs- EU fiquei pensamentos. Poucosdias depois hours
immovel na rua, desde que ella entrou uma grande representação no theatro
até que saiu. Atravez da vidraça do da Opera Comica. Fui_ lá. A primeira
mostrador vi-a escolher na loja os ob- pessoa que descobri n'uma friza junto
jectOS, que mais lhe agradavam; e P0' ao proscenio, foi Margarida Grantier.
dia entrar, para a ver melhor, mas não O rapaz, que me acompanhava,- ' -

° T o
'tinha ceiagem, nao me atreVia. i\ão “um tmnbem9 porque dmse-me, no.

sabia quem era aquella mulher, e re- meando-a;

ceiava que adivinhasse o motivo da _.. Como está bonita!
minha curios1dade, e se offendesse com N'este momento, Margarida incli-
a minha perseguição amorosa. nava o binoculo para o nosso lado;

'Culdava entao» que na-0 tomaria distinguiu o meu amigo, sorriu-lhe, e
mms a vel-31 e que se (11851130113, 00' fez-lhe signal, convidando-o a ir ao
mo o fumo da alvorada, e rapido des- seu camarote_

lumbramento da sua esplendida for- _- Vou cumprimental-a, e volto já.
mosura. Ella estava deliciosamente Não pude resistir á tentação .de
vestida, com um magnifico vestido de lhe dizer;

musselina, guarnecido de tinissimas -- E's muito feliz.
rendas; um chaile da India bordado _. Porque?
nos cantos a flores de seda, um chapcu -- Porque vacs faller com essa mu-
de palha d'italia, e um unico bracele- lhe¡-

te, grossa cadeia de ouro, cuja moda _. Gostas d'ella?
começava então a ser preferida pelas - Não, disse cu, córando, porque
senhoras mais elegantes. Subiu para o nem sabia bem o que me dobrava 'o
caleclic e partiu. _ animo; desejava conhecel-a.

Dm dos caixeiros da loja de m0- _- Vem comigo, o eu apresento-te.
das liceu á porta, seguindo com os -- Pede-lhe primeiro licença.
olhos a carruagem da formosa dama. - Não é preciso, ella. não é de cá.
Aproximei-me d'elle, e perguntei-lhe remonias, anda d'ahí.
quem era aquella senhora. Estas palavras perturbaram-me.
- .ilodemoz'salle Margarida Gau- Tremia de adquirir a certeza de que

tier, respondeu-me elle. Margarida não iiicrecesse tudo o que
Não me atrevi a indagar da sua eu sentia por ella, toda a paixão quemorada, e retirei-nie. já nie devorava a alma, só com o ma-
A lembrança d essa visão, porq ue gnetieo influxo da sua presença.

realmente fazia-me o citeito d'uma ap-

parição extraordinaria, não me fugiu

do espirito, como outras muitas que eu

esquecia logo; c comecei a procurar

mato de !uz de cs-

 

. (Camioes.)
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8 De Novnnnno .DF 1889- portantes, nada tem o partido que i

_ y . não haja rccom- HTiar'dos seus adversarios.

ppslçap, mas simplesmente que o mi-i -- Chegou a Lisboa o sr. Frai

nisterio se complete entrando um mi- Go de Castro Mattoso da Graça

nistro para a tazenda e outro para a. Real, que tem estado ahi com li

gner 'i . Para esta pasta está já assen- OiIIUStre magistrado,queédota

tado que seja _o sr. Franzini, pm- do excellente caracter, tornou log

reino e tenente-coronel do estado maior da delegacia em que funccio'

dengenheria, cavalheiro competentis- que é distincto.

S““o oweyedeasmpçnhgdo cargo que, - Está preenchida a

u contento geral, vae' eserCer. A iurli- conselho d'Estado deixou

cação d'este nome foi feita pelo sr. José Sr. niarquez de Thomar.

'1933111111 de 033'51'0, de quem o sr. Frau- como em tempo lhe diss sr' Bm?“

Zlnl é como que familiar. Gomes, a quem de dir pertencia a

A pasta da fazenda não tem ainda. substituição d'aquelle ' tÉ'e “th?“

Pes”“- indigitadna mas Ponco viverá. - Nas differente "elas de LIS'

quem. não souber quem é o escolhido. boa continuam a fa se Pieces Pal?

A» solução que tinha por fim a en- bom suceesso dc Su “gcsmde a' Rm'

trada dos srs. Eanes e Oliveira Mar- 11113 D- Alllelía-

tins foi posta de lado pela recusa for- '- Tiveram

mal_ d'estes cavalheiros, que ficam a riz, solemnes e.“

apelar franca e rasgarlamente o minis- rei o sr. D. Li _

toi-io. Para tornar bem compacto, bem gdalena, que “a "lcafne'lte 3mm!“

unido o partido, é que lembrou aquel- Oflicion o ca “I “rceblSPP “1913““,

la solução, mas não foi ncsessario que e na parte ' Sícal da cermlomaa que

ellos fizessem esse sacriiicio: ficam fó- foi impon e; tomaram Parte Vimos

ra, mas apoiando rasgadainente o par- artistas ~ mis' ASSIStimm a Mini“

tido a que pertencem. Na imprensa, l). Izab 0 I'BÍ D- Françisco, 0 Pl'lfl-

de que são membros distinctos, podem cipe L NüPOIeãoa a P”“Ceza Malha'

elle¡ fazer e decerto estão fazendo íin- de, to O ministeriü, tOdO 0 Corpo di-

portantissimos serviços á situação. plan¡ co, toda a colonia portugueza,

E' muito para notar, no meio de e, a, n de muitos estrangeiros_ de dis-

tndo o que tem havido, o bom senso“- :in ão, quasi todas asa/notabilidadcs

o bom senso, a inteirezae o dosprendi- da ristocracia, da pol ica c das let-

iuento com que tem procedido tanto o t s. Aconcorrencia fo superioraduas

sr. Marianno de Carvalho como o sr. mil pessoas. Presídio, cerimonia o sr.

Emygdio Navarro. Um eontro teem es- cando de Valbom, 'it/rente de todo o

cripto nos seus jornaeso bastante para pascal da lcgação v' do consulado de

convencer toda a gente de que são es- Portugal. O ministro portngiiez e os

piritos elevados, verdadeiros patriotas, seus empregados viajavam grande uni-

ehomens politicos, que tudo sacrifícam forme. O sr. Cai-lot fez-se representar

á justa prep'onderancia do seu partido. pelo chefe da sui casa_ militar. Tam-

Honra lhes seja por isso. O Diario Po- bem se fizeram¡l representar todos os

pular e as Novidades teem escripto por príncipes da (fa (l'Ol'leans.

fôrma que distingue e honra sobremo- Em Rom., celebraram-se tambem

do aquelles cavalheiros. A sua confian- exequias no ?a 7. .O telegramma que

ça no illustre e honrado chefe do par- de lá se rece eu IIOJB diz o seguinte:

Resolveu-«c qu::

meado é,

  

   

    

  

  

 

r no dia 5 em Pa-

iias por alma d'el-

, no templo da Ma-

ANNUN

. EDI'IÍAL

CIRCUMSCRIPÇÃO HYDRAULICA

PHAROL D'AVEIRO

No dia 19 do corrente, pelas 11 horas da manhã, em Aveiro e Secreta-

ria da 1.' Secção da 2.' Cireumscripção, na rua de José Estevam, n.°. . . . .

rés do chão a direita, e perante a commissão para esse fim nomeada, serão re-

cebidas em carta fechada, as propostas para a execução das seguintes tarefas :

TAREEFA N.° : 3

FORNECIMEN' 1O DE MATERIAES E MAO D'OBRA DO ENCHIMEL'TO

DE TABlQlÍES, EMBOÇO E GUARNECUIEN'N) E CAIAÇAO

DE PAREDES E EXCIIIMEN'PO DE TECTOS NO EDI-

* FICIO ANNEXO A' TORRE DO PHAROL D'AVEIRO

357§730 réis

553.945 ,

nessas .

  

   

'Base do licitação.. . . . . . . . . ..

Depoñto provisorio. . . . . . . . .

l)eposito definitivo. . . . . . . . . .

'IXAREFA N.” 3-1

FORNECIMI'IJ'I'O DE MATERIAES E MAO D'OBRA DO

ESTUQUE E PINTURA NO EDIFICIO ANNEXO A, TORRE DO PHA-

ROL E NA M 'ÉSMA TORRE DO PHAROL D'AVEIRO

444544.0 I'ÕÍS

1 1 55 1 .1 0 .

22$220 ,

'Base do licitação.. . . . . . . . . ..

Deposito pi-oviisorio. . . . . .

Deposito definitivo. .. . . . . . . .

O programma do concurso e as condições das tarefas, acham-se desde já

patentes na Secretaria da Secção, na rua de Jose Estevam, 11.”. . . . . res do

chão a direita.
'

As propostas serão ¡branda-ias conforme o segunite modelo:

Eu abaixo assignado 'F . . . . (nomcc occupaçào) obrigo-mc a executar _a

tarefa u.“ 33 ou a tarefa. i1.° 34 da 2.a Circuinscripçào Hydrauhea _ tomem-

mento de materiaes e niño d'obra de epchimento de tabiques, cmboço, guia.-

necimento e caiação de paredes e enchimento de tectos, ou estuque em tectos,

e pintura a. oleo em portas, janellas, caiixilhos, bandeiras e roda-pé do editi-

cio e torre do Pharol d'Aveiro, segundo as Condições a que se retcre o edital

de 4 de novembro de 1889, pela. quantia de. . . . . (em algarismo e por ex-

tensol, subjeitando-me a todas as condições do respectivo caderno de encar-
\

gos. (Data). (Assignatura bem legível).

- ' ' › - ' ° Aveiro, 4 de novembro de'1889.

O Engenheiro Chefe de Secção,

José María de Mello de Mattos.

ANNUNCIO PREVENÇÃO
ELA repartição de fazenda do dis-dia 24 do proximo seguinte mez

tricto diAveiro são prevenidos os

.,

I 1 ii - i
_v de novembro, pe as onze Oias (a

possuidores de inscripções de assenta_manhã, junto da porta do tribunal Jur

dicial desta cidade e na execuçao mo- mento e de compons que, devendo Win_

cipiar no dia 2 de dezembro proximovida pelo magistrado do ministerio pu-

blico, contra José Simões Birrento, ca- futuro o pagamento dos juros do cor-

rente semestre, se recebem na mesumsado, almocreve, da Povoa de Valla-

de› diesta comarca» se lia-de PrOcedÊr repartição, de hoje até 2:3 do presente

á venda, em hasta public“, dos do“ mez, as competentes relações, que de-

vem ser processadas em impressos dopredios seguintes :

Uma propriedade de terra lavra- ,,,oddo Cgual ao do semestre “tece-

dente.dia com vinha ao poente e ao nascen-

te sita nos Barreiros da Fonte, da Po-

voa de Vallade, indo á praça no 'alor

de 4õ§o00 réis. Uma vinha sita na

Delgada, da Povoa de_ Vallade, indo á

praça no valor de 40§000 réis.

Pelo presente são citados para as-

sistir á. arrematação quaesquer credo-

res incertos e ainda outras pessoas que

possam uzar de seus direitos.

Aveiro trinta e um de outubro de

1889 e nove.

O escrivão substituto,

G'm:tldino Manuel da !tonta Calisfo.

Verifiquei a emoção,

A Corrosão.

”"LEiLiio '

O dia 1'¡ do corrente mez, haverá

_l leilão de mobilia e louças, em ca-

sa de D. Maria do Carmo Rezende,

travessa da Cadeia, n." 8.

Aveiro, 6 de novembro de 1889.

O director da repartição

J. Francisco Xavier d'Eça Leal.
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' ”APSU; LAS:- RfÂ O U I N
Aimar/ms ;eu;amem a¡Mía/CIM( ::pu/s

ESTAS cnsuus BIJFIAM SEI EXCEPÇÃU as runas ASUDOS

nu cuaomcusjoo CURAS EI 100 DOENTES

Tratados pela Academia.

COMPLEMENTO do tratamento pela

› ' I NJ E U l No'

nuno um. TAMBEM como PRESERVATIVO

Exíja-se a Assignatura RAQUIN

e o Selic official do Governo Francez.

, FlllllllIE-ALBESPEYBES. naus? SÉ DENIS. PARIS

e roms as PHARMACIAS.

    

     

      

      

  

  
  

     

 

os EXPLENDoni-;s DÍFE

 

Accordo perfeito da revelação e da scieneia,

da fé e da razão, pelo revd.'"” Moigno,

conch de S. Dionizio.-Versào portugue-

za do padre Francisco Manuel Vaz.

Antonio Dourado-Editor

PORTO

tido e cada vez mais assentuáda, e des-

de que se estreitam e aiiirmam por tal

modo as relações de homens tão im

   

  

 

   

    
   

 

  

   

  

  

  
  

  
   

  

  
  

  

 

   

. Assistiram Sua Santidade, por cuja

'iativa se realisou a cerimonia, o Sacra

ollegio, todo o corpo diplomatico. a alta

relatora, a corte pontilicizi, os :.iignitarlos

da ordem dc Malta, a aristocracia ruin-.tua

e grande numero de pessoas do distinefz'io.

Ofliciou o cardeal Masella. Monsenhor No-

cella, secretario do Sua. .Santidade, pronun-

ciou uma notavcl oração funobre. Sua San.,

tidado lançou a absolvição. A cerimonia foi

imponente.~«.l[m'tens Ferrão. n

- O impagavel Mac-Murilo, (liz.

um collega nosso, conseguiu que o

Imparcial, de Madrid, pnblicasse o se-

guinte telegrainnia de origem particu-

lar, como denota a inicial por que vem

firmado :

RECLAMACIÓN E AMENAZA

Londres o (l, 1') tm-¡le).-Um telegraml cial não terminou por emquanto, O ca. tino .los. i1 _ .

, V __ . ,. .
um de ,,\.iova LIJllxy dlllgldo al I'm/mama dava. esteve guardado P01. força m_

Neri-s, dice que cl ministro Mr. Blaino apoyo

la roclamaeión do Mad. Mae-Murilo respect-

del ferrocarril do Delagoa. Mr. Blaine lia (Ieda ter 5“10 felt“ homem' A força

enviado nm ultimatum al ministro residente que fm para Alijó por occamão do at-

do los Estados Unilos en Lisboa y Iia rs- tentado, conserva-se alli an', ao ap“-

mitido instrneeiouos al representante do la

república. norte americana en Londres con

objecto de que declaro al gobierno britániet

que los EstadOs 'unidos reeurrirau a la fuor-

za. de las armas em caso de que Portugal terada a collecta da. missa conveutual.

no atienda la rcelamaeiúu.-C.

E, um cumulo! Mas Mac-Murilo é

capaz ainda de mais. No genero rc'-

clamc ainda nenhum ganhas o excedeu,

nem mesmo os celebres intrnjões da

celebre companhia ou comedella Ana,

gara-motor! Afinal de contas, porém-

algucni lia de escapar da chacina Mac-

Murdo.

-- Uma das eleições municipaes

mais disputadas, e das que tem por

isso mais alta significação, foi a do

Fundão. O sr. Vaz Preto, apesar de

alliado com os srs. chcreiros, foi pela

primeira vez derrotado. O seu famoso

poderio no districto de Castello Branco

principia a esboroar-se ruidosainente.

-- As eleições não foram isemptas

de sangue, mas foram os progressistas

as victiinas que o dcrramaram. E se

não vejam:

Em Montemór-o-Velho, um galo-

 

,v_'_.

' o . . r' _ ' ¡ v

equias sufl'i agando a. alma del rei D. a ,JMI

J que a opposiçño preparava.

_._~...F_1-..__..__.___.- __..._..._.--._.___.

Ulinn um num

“leilmm'n'sü Mais “a WIN““ 51'\”íím›'1)ii.- 't esquerda dynastica assassinou ves d;- -- liíã. ;na :w

a um eleitor progressista. O as- de rem_ .'a. «,::r x ::A i e «- -

sassino foi preso e está entregue ao de cav: Ii -s e ltlllftl'14 '5.', r~

poder judicial.

 

   

 

   

    

   

  

 

  

 

O desgraçado, cujo i-.a'laver foi en-

contrado no logar Onde se deu o ne- curso dw nnental pair-in-

tando attentado das bombas de dyna- da escala naval. os .segura

mite, em Alijó. foi victima da explo- tos: Cv'im; .'\Iherto de Mell.: a.: . :.u. e

sao de uma. d'cssas bombas. O cadaver

estava Iiorrívclinente inutilado. O que Junio;

lia porém de mais cxtraordinario, é que Mar(1 _-

junto do cadarer appareceram tres gos i) da Ftuzsura. .lag-:ne lim

bombas ainda carregadas, o que faz tor

suspeitar que elle fosse victima d) seu Som

proprio crime. Diz-se mais que elle poi». É.in .

era um dos galopins rcgeneradores.

Ainda não está, porém, tudo bem cs-

clareeido, porque a averiguação poli-

inada até á realisação da antopsia, que

rainento, para evitar outros distnrbios

-- Por provisão apostolica foi al-

D'ora avante será nos termos seguintes:

Regcm Nostmm Carolam, Reginam

Mariana, ;izii-zliam, Begin/tm Marian¡

Piam, Bagé/.toque Domus Principes.

- O sr. uiarqnezde Bellas, foi no-

meado pa 'a o cargo de sub-director da

peiiiteneiaria de Santarem. Parece que

outros despachos se farão dentro de

poucos dias para áquella e outra peni-

tenciaria-as de Santarem e Coimbra.

- Excede ao numero de 6:000 a

quantidade de requerimentos entrados

na repartição do governo civil de Lis-

boa, pedindo csmola das que a familia

real mandou distribuir pela pobreza

da capital.

-- Não é verdade que osr. cardeal

patriarcha esteja disposto a resignar a

mitra, e lia exagero em tudo o que so-

bre este assumpto se tem dito.

~_Parte esta' noite para a Gollegã

o sr. coronel de cavallaria Manuel Al-

*. ›i-,-

l ' IC c ET
W~*--~“__MW.-___

nu iL Por raiz,
NUMERO TELEPHONICO 1168

  

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL me BARCELONA

O PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA D'OiiliO
É esta a melhor resposta que podemos dai-

aquelles competidores que nos estão continua.-

mente provocando a. coufrontos.

A COBIIJANIIIJX SINGVER, a todas as

exposições a. que tem concorrido, tem suhido

'sempre victoriosa, em vista da. solida construc-

ção e per-feição de trabalho das suas muchilnas

 

de costura.

,l “ESTAÇÕES DE 500 REIS SEMMES E ;l DINHEIRO GOll GRANDE DESCONTO

' PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

COMPANHIA FABRIL 'SINGER'

   

    

  

   

     

  

  

    

   
   

 

rm :romano-Ie contra n numca eu.

o um do GOVERNO raucn

DEPOSIÍC,

As diversas marcas de charutos il'

paes tabacarias.

  

     

 

DORES do “ronco. etc. -

II. MNEVUX. H. Rue del Buu-Am, PARIS.

  

  

Cargas do Porto, para Pernau

A frete corrido e conhecimento

rem quinzenalmence do

Para informações dirigir-se aos

»WM &AAA/um

GOTT nRHEUM
CURA

certa pelo Licon e pelas PILULAS do Dr Laville
Em: Indícanonioi tão o¡ nico: hligottasoi analysis”“ e anp'nvadns

lu luiplllgñu lilica h Andei¡ lo 'editlll do Paris. o D' OSSIA

V ›0 nxcon toma-se para curar os ucceuos. - As rxnuus tomado-se durante

o estado chroníco para impedir novos ataques e obter a cum radical.

, e l mlqnnuu

'0141)'le ol mu: Bona Fur-num», ;nn-thus, z¡

»manos ll roms AS msm/in rmnmms

,WM/me/\fnxfw

 

FILIPPINÀS

RUA DO ALEGRLIL 20-A

v E N N E
(Intro APPBUVA00 poll ACADEMIA do NED/GMA de PARIS

i: o ferro no estado piu-o e. desde 50 maos. reconhecido o mais poderoso

dos ferruzmosos para curar: msm. POBREZA do SANGUE, PERDAS.

-Dueonno-u du imita

Exijir o Salle da “UNION das FABRICANTO.”

avaria, nani a sua Pini

Paranagua, Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

COM TRASBORDO EM LISBOA

75-Rua de José Estevão-79

A V E I HO

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO
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_ANA/RAMAM¡

arterios É

       

 

lo Chic

HENRY.
  

   
nave-oa exigir
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O I I

da Faculdade da Puíl.

   
  

  

 

esta companhia vendem-se nas princi-

 

        

  

Vetldo-se; i' an Pó: 3' em Gm_

95..“ impar-cu.

  

MAIL STEAMEBS

_.__...__ .h.

ibnco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

directo, em vapores a. sabi-

Porto.

Agentes no Porto

A. J. Shore à: 0.'

57-Rua dos Ingleses. “

ro, Jo e :_“
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n são¡ nas .5:3 Ãlliili'?*. «mudo e,

g'i 'nitinha familia ;o n já se:

'x ::acl-:grapihur I

m .' :nun .i'rzi :i iu ›- Nas ilhas «i . ' ' ::wii-i

marinha : 'isola-u. ;nas n --Luau'inhsc II › aii. ' - u › :ii-1 s

.wii-,5 ele. ilupiiml ›,~-. ”303.,

~i›neir::, Un' six». _; r ."iiiíuizi .-
, . ,,

l'›i'l[') i '~'¡'.¡i:l iÍ'n. í). I

~ ñ'i'YCl'illH la- \null-n'. If:Í n Vieira Iiolnlli-*i ('41 3' - '

' ir.; il.; c,-i,n›^i':l:-; i_ '51:1<YÉ«^::_;¡lltlililll iiítlllli'ln Ii::-

\ r ' . ' Í '.

intoiiiodnlio brito. l_.›)'›Hl,.1

I Í

. .'l UR Hifi. "HUN-_rw (/lliâiili-

i'x'il'fl., ¡Hair-;ri '~~~';~I:I~'. v:

AIYL'* _JA i" vrn C'Hlü. .-\ritonio wgeiicrnzluz', "x-r illza

.icoGentil, Arthur de (Íam- vIu r* 7I., _ui-.w :iseli:n;n-~-+ roxo_

o Pereira dos :Santos Iii ninprms e ~ ~':=~' ;ge-rue:: «l anal..

rão .Í-ii-t ir. Nuno *lâ' Campos_ Is:›.'....--. ~> u'l -~ il'l'tà realisai'u

.i. Joaquin'. de Souza LÍii'- lÍn IlU ilvzvtnzi.

ue, . Martins l'::i'ljll':l. C:Ics-' ~- 'foi app:- i projecto t' rege-

r'cirw. ::ztf'lxñ'í o¡ org-:i “0m : us Ile li ii::

Adriano de Semi i› i' iin'- sd. ;i'm ~ ultimo, -L a .iirmte entre

nardo Camello de i.: rir ',: w -I v: 1.7, no Lu_ ' ~›=.r:iia real

Antonio de Mascarenhas u.; w i U \'iz-.; l.. .is ,ir - I ~ itaim di'-

ge Porto de Mello e Faro, Mannei . .e "nn-viro E: I.: i nim-I-

cente Bento da Costa, Antonio Ernes-T :L o › ; , z ' l ;ml'í ' ', i .uz-;J

to Bizarro, Antonio Augusto Fernan- ;estrada distií ' E Ç w . -~~.í~

des Rego, João Carlos de Oliveiramanulo-se: l.° Que na com w ,ln

Leone, Raul Radich, Luiz Gonzagalrefciido lanço, tirada em portaria dr-

d'Almeida Trigoso e Filippe Trajano I 20 de novembro de 158o', se eleve de

Vieira da Rocha, devendo os dois nl-'4:Tt)6“',01 a 4:81?“81, pelo acrescen-

timos apresentar certidão de approva- tamento de 17““80 ditferença entre

ção em inglez antes de se matricula- 3'27“',0 e 3“ :|,20,q:ie representam, re¡-

rem no 2.° anuo da referida escola pectivamente, o comprimento da va-

- Ante-homem de tarde, den-se riautc e o da parte correspondente ao

um grande desastre nas obras da esta- projecto primitivo.

ção central dos caminhos dc ferro, de- - Pelos novos mercados de vi-

fronte do theatro de D. Maria. Seriam nhos principiaram a apparecer com-

4 horas quando o engenheiro francez praderes, na maior parte representan-

Einilio Schmith, alli em serviço, ao tes de casas franeezas. No oeiiCeIho

subir por uma. escada demão, eolloca- d'Azambnja teem oii'ereeiilo desde 700

da sobre os andaimes que ha entre o , a 850 reis por almude; mas nenhuma

2.' e o 3.° pavimentO, para o lado da i transacção ha rcalisada, por os pro-

calçada do Carmo, caiu, desainparado, prietarios quererem maior preço.

parece que em consequencia de verti~

 

ram-lheimmediatamentee inaiidaram- ctercs muito i'cspeitaveis.

n'o, n'uma maca, ao hospital de S.

de existir. Emilio Sehmith, tinha ape- l de bronze para Loanda.

›

  

   

 

E* lili lA

 

rega-se da fabricação, fimdiçâo, construa-ção c eolloeação, tante em Lisboa e sc¡

gamentos, citpulas, escadas, varandas, 'macsz a 'vapor e suas calderas, depositos para

Para a fundição de colnnmae e vigas tem estabelecido pregos dos mais resumidos,

de¡ de 611111308 de todos as dimensões.

onde se tomam quaesquer oncommendas de lundiçâo.

#Falleccrani aqui os srs. viscon-

gem, vindo bater, cá em baixo, com de de Santa Monica e Eduardo (le Fa.

a cabeça n'uma viga de ferro. Acudi- ria, antigos altos fnnecionarios e cara-

  

- -z iiegainm de Lou-ares, ao 15a'

n ' í i'. :'Higal, :nais 51'31"00 libras

criado um ¡mt-í¡ novo

l'i unistrafivo do Zn'

'p- i: 'ininai

- ntlninten'l

m3,: 1:03 na.- : (him.

~ i 2 mal) 'dos :3. -

_w__'_.›';in› ~_' i ›.Ii.' .i' '1; Eli' (ll-

I ÊM:: ' i' '.__ his: illni'iel.

- x:ii H 'iiL píwliilr)

,"il'w :i . l w k ›jniz de

.m.- .u ,É t i s aire.

\ - i › para os

i n .res 3 . Ainbaca

lli'lt

_- l'ui] I l . l'lCO Pl'U-

,j:.it'I,2"l<V 1.»1': v_ "i z '.tnral de Villa

:Tx-m. i..- i_'r;r\ w, .l si_ Pinho Gonçal-

í-..v «lzzç «lt-ixu'i ;nula z fortuna

r Yi““ se'r ;ia-.it'r :11“ . illilHS

its.“ . .~Í°t ,Mbll _' o. LN l)L' ..5 .ii n'. w' yi0

leon ~I-t-.- «ht lícrr-llu.

i "Mara-.1. se os *cg/Mill? pa.-

ií'IlÚS (ll nstiça;

l. 7- : l'h'ii IAJIJDS il:l - ' C

ill

¡ rastro, ¡iiiz da relaçao dos Açores,

transferido, como requereu, para a re-

lação do Porto.

Joào Candido Furtado de Mendon-

ça de Antas, juiz de Barcellos, e Fir-

mino João Lopes, juiz do segundo dis-,

tricto criminal de Lisboa, promovidos

a juizes da relação dos Açores.

Augusto Cezar da Silva Mattos,

juiz de direito de Valle Passos, trans-

ferido para Torres Vedras.

Lucio Augusto Xavier de Lima, de

Torres Vedras, transferido para o se-

gundo districto criminal de Lisboa.

Antonio Coelho de Seabra Pereira

Couceiro, de Chaves, para a Feira.

Adelino Albano da Motta, jniz da

Feira, transferido para Barcellos.

Arthur Gustavo Maupcrrin Santos,

juiz de direito de 3.' classe, vogal do

-- No vapor Anibaca, que partiu tribunal administrativo do districto de

Luiz, na rua do Carvalho, mas o infe- ,hontem para a Africa, reinetteu a casa Ponta Delgada. collocado no quadro

liz quando nlli chegou tinha cassado : da moeda, 50200035000 reis em moeda da magistraturp. judicial, sem exerci-

Y.cio, mas com vencimento.

S

  

CthSlllliCÇMl ll ASSENTAMENTO DE PMTES HETÀLLICÀS PARA ESTIMIMS E CAMINHOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS', POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

GUNS'I'RUGÇÃU ll; GOMES Ã PROVA DE MED

CONSTRUCCAO DE CALDEIRAS

_ &IAC/'IIINA a vapor da força de 30 cavnllos, Construída em 1653 nas oiiicinas da Empreza Indus-
trial Portug'lieza para o hiate dos pilotos da barra de Lisboa, Víscondeda Praia Grande de

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUG lÍIiZA, actual propriotaria da oiiicina do construcções metalicas e)

Macau.

n Santo Amaro, encar-
1s arredores, como nas províncias, Ultramar,

ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras de forrro ou madeira, para cansa-acções civis, mechanieas Ou marítimas.

Aeeoita. portanto eneommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominam estes materiaes , taes como, tel/lados, ri'-

agua, bombas, veios, rodas para Harum-is-
¡ão, barcos movidos a vapor completos, estufas de ferro e vidro, construcção de cofres á prova de fogo, etc.

tendo serupre em depositos grandes quantida-

Para facilicitar a entrega. das pequenas encommendas de fundição tem a Empreza um depOsito na rua de \'asco da Gama 19

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e pedrões do grandes ornatos, e em geral o necessario 'para as eonstrucções civis, e

Toda a correspondencia deve ser dirigida á. Empreza Industrial Portugueza--Sonto Amaro, LISBOA.

BOÓTH STEAM "Siiir com,

_ 1231 COMBINAÇÃO 00,¡

nn tina urina :aims

AS MIS ANTIGSS LINHAS DE I'tQiíEI'ES A \'Al'Oll PARA OS POR'HIS

' Ill) NORTE E' BRAZIL

D0 PORTO para o PARÁ e CEARA

DIRECTAMENT E

recebendo tambem carga e passageiros para .NIANAOS

GARMIN MENSAL Bt aereas e nas

--~-»›essrêae3§vââeêa@3«--_--

GRANDE PLAPIDEZ E ECONOMIA

Para carga e passageiros para os quaes tem magniiieas accommoda- Atalaya,42._No Porto

ções, ou quaesquer informações trata-se com

os Agentes

A. J. Shore õz C.“

57 -r- Rua dos 'Inglezes -- PORI0,

^t
a PASTILHAS u: DETHAN i
z Rarornmemlmln contra n Doenças A
da Garganta. Extincções da Voz. '

Innuinnnnçõos da Bacon. ::Eleitos

permeicsos do MercurioJrritação z

¡_~ cars-'pda pelohmo,opanículanuenu "

aos *mm PREGADORS S, PROFES- ;

› 80MB. e CANTOREB para lhes I

, facilitar n emissão da voz. 4"-

Pnnço : 800 REIS.

Exílir em o miafe a !irma ,

Adh. DETRAN. Pna em PAR/.9. _ i'

l o

      

    

      

      

        

 

LINDA DE CHAMOUNIX

, Rpmancc de sensação por A. Ennerv,
i em cinco volumes, illustrados com magniii-
É cas chromographias e IiIioçtravragus.
l

l w
. k

, Preços . Lada. folha 10 réis, cada chromo
10 reis. cada gravura IO réis.

Lisboa e Porto, 60 réis por semana, por
_gos no acto da entrega. Províncias, 120
, reis, de duas em duas semanas, pagos adean-
tadamente.

Assigua-si em Lisboa na administração
II da (,onipanhia Nacional Editora, successora
. de Davnl Corazzí o Justino Guedes, rua da

, na sua. Filial Pra-
ta de D. Pedro, 127, 1.° andar. l

“

É

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da Vera-Cruz

AVEMiO
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